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M l i c a sanitat 
cj la política militar es la proyec 

rtán de «"• Estado hacia el extenar., 
la razón de ser comidtrada- Por i<u 
airas'potencias, y hasta la clave de. 

'úus triunfos- comerciales, en cambia, 
u holilcia sdniíarm es el volverse ha-

'•¿a ella misma y fomentar las con
diciones necesarias para su propia 
t&sienm. 1-os grandes imperios, las 

fELus: tu idmcs que han caminado 
iso, lo. hicieron, Ü por él 
> de sus costumbres, o por 
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ŝrt aquello 
¿g ser úwqiilladqs f-cr 

dísticc^ -de do-
: faglrble ofr-
n o se pmt~ 
í, susceptible* 
medio d¿ ía? 

Wcv,mcio"es o de la simple higiene. 
W si concretamenf/é nos referimos' -a 
Ŝtf enfermedddés de la infancia, cotn* rendemos al ixstanfe que no todo se 

puede fiar a l aumento en el n ú 
mero de l&s nacimientos, sino tam-

a la disminución de la mqrtali-
¿ad infantil. De nada vale que E s -

^fl>|a haya sido una de las ilaciones 
''0n m percentaje mayor de mtdli-
•tyad, si en los cinco años transcnrri-
"ios desde loip al han muerto de 
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iecir, más 'de 50.000 cada 
| Y sí a otras dolencias 
nos, encontramos que han 
asi 2.0.00 personas debido 
ia, en 1935 ; más de 4.000 
leí sarampiónj cerca de 
la. tos ferina; 2,771 
fiebre tifoidea, y. muchas 
enfermedades posibles de 
v -referencia a la tubercu' 

iosis podríamos decir- que,'en el -pro*-
'$io año. de 1935, han fallecido Por 
esta, enfertnedad 108 personas por 
eada cien mil habitantes. Tales ci~ 
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Inusu-m de los a tr -
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'stq la pasión de los 
es&s aspectos de /" 
asi habló, de cifra» 

: la lucha dntitv'ber-* 
itros de puericultura 
tortalidad infantil: v 

'tfeconactmifnto de la silicosis CO' 
m enfermedüd profesional: y de la 
Potecáón. a la -muier '/estante;,y ele 

-feKlw y tmtos aspectos que son de-
mdienfes de 'una " organisación. ofi-

•<tm Para ..,/. rápida v eficaz' rcsolu-
Clon. 
.Eero esto, ron se: mucho, na es 
•«w.; También- .el •Gobierno de E r a n - ' 
*o se ocupa d* Jos profesionales de. la 
Medicina, dignificando su existencia 
W-solucionando sus preocupaciones, 
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B I D R L I N 26.—En Eg ip to , )as t co - j 

pas ge rmano- i t a l i a t i a s se m á r i U e n e n 
firmies en sus posiciones, desde el 
M e d i t e r r á n e o hasta la. d e p r e s i ó n d«l 
Oat ta»a^—dice la. agencia in te rnac io
na l de información—sin- que el octa
vo E j é r c i t o b r i t á n i c o Haya logrado 
consolidar Jas déb i l e s v ic tpr jas a tean-
zadas en los dos p r imeros d í a s de l u 
cha. Lias fuerzas b r i t á n i c a s han sido^ 
rechazadas con grandes ' p é r d i d a s 
t a n t o en hombres como e n . m a t e r i a l . 
P e r ó como quiera que el general 
Alexander , comandante ¿efe del oc
tavo E j é r c i t o , dispone de i m p o r t a n 
tes' refuerzos, es de esperar qye los 
ingleses p ros igan en ¿ai ofensiva du
rante las p r ó x i m a s jornadas. 

A fia de l a c i t ada oficina que" las 
fuerzas de que dispone el general 
Alexander son las s iguientes ; p r i m e , 
ra , s é p t i m a y décima, divisiones b l i n 
dadas; p r i m e r a d iv i s ión de i n f a n t e r í a 
sudafricana, segunda d iv i s i ón de . in
f a n t e r í a neozelanjdesa, novena d i v i 
s i ó n de i n f a n t e r í a aus t r a l i ana y Quin
t a d iv i s i ón de i n f a n t e r í a i n d i a ; unai 
b r igada de franceses degaull ls tas , dos 
regimientos de griegos y levant inos ; 
la. cuarenta .y • cua t ro d iv i s ión -br i tá 
n ica y l a c incuen ta y c i n c u « i t a y 
ijina divisiones escocesas. E n cuanto 

* á las fuerzas a é r e a s de que disponen 
*los ingleses, se componen, s e g ú n l a 

Ya c i tada oficina m t é m a c i o n a l de I n 
f o r m a c i ó n , de todos los aparatos dis
ponibles en E g i p t o y de los ú l t i m o s 
modeios de aviones de bombardeo y 
caza norteamerocanos, entre ellos los 
" L i b e r a t i r " , " d u r t i s s " y " T o m a h a w k " 

" A pesar d e ' l a gran ' superióridiad 
a é r e a de los br i tán i icos ios "Mes> 
se r schmi t t " y los aviones de caza i t a 
l ianos t ipo , '^6.001-202", sembraron 
el desorden entre lais escuadras ene
migas, m o s t r á n d o s e superiores á sus 
adversarios. M i e n t r a s tanto lo^ av io 
nes de b o m í b a r d é o en picado a l e m a » 
nes favorecidos por el claro de luna, 
empezaron a a r r o j a r en l a noche de 
ayer sus bombas con t ra las b a t e r í a s 
inglesas emiplazadas , en el aectoT 

N o r t e de EH Ala.mein, donde han 
causado y a a los ingleses p é r d i d a s 
m u y graves en c á r r o s . camiones y 
t t roé veh ícu los / de transporte 
i&h E..) - • . 
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. B E R L I N , .26.—Bl "Alto M'áhdo, s l e m á h faci l i tó ayer una i n f o r m a c i ó n , 
. qué dibe; ' ' . , ' . - • 

. " B á j a s considerable* han' suf r í di) los bólohifvdqw.fis al in ten ta t ••peeiembe-
ment^ 'una tócutsión pOr sorpresa én la£ t r inchéras^ de los voluntarios ÓSP̂ : 
íiolets—según Comunican los centros mil i tares berlineses—, en e l pun to del 
sector septentrional del 'frente del-'Este qu - guarnecen hace m á s de u n «ll<* 
De^puévs del relevo de ios puestos, "al alba, unos 200 bolcheviques i r rumpie ron 
en l a maleza quis e s t á inmediatamenite ante las . pos i c iones -españo las , l a n 
z á n d o s e contra el sector m á s ' a v a n z a d o de ías ' t r íncheras - con l a ' • p r e t e n s i ó n , 
de" ocuparlo defini t ivamente y •togantza'r allí 's-u resistencia. Mas, no c o n t a , 
ban con el. joven c a p i t á n españo l que mandaba la c o m p a ñ í a y que a l ' f ren te 
de dieciocho b o m b r e í fué al contraataque, fen tanto que otros aislaban a 
los bolcheviques, ' a p o y á n d o s e en Ipá embudos y-.talnchems1,de c o m u n i c a c i ó n 
del terreno intermedio; Met ro a metro, la t r inohera ocupada fué refeonquíSr 
ta í la con bemba? de -piano 7 a l -arma blanca- y f ri el la quedaron l o s cad;áve?e« 
de 60 rojos. No p a r ó - a h í la cosa, ya que que quedaba Un refugio de cemento 
en el que los bolcheviques p r e t e n d í a n hacer. los honores a unas racione^ al l í 
encongadas; a é l se d i r ig ie rbn los e spaño les y-con bombas de mano pusiercm 
f i n al banquete y a i a vida de los " i n v i t a d o s " , — C É f E ) . . 

E l Caudillo presenciando el ejercicio táct ico ofensivo desarrollado por las 
fn©r74i» d^ Ja 13 Divis ión del Cuerpo de Ejército de Guadarrama, en el 
, • campo de maniobras de San Pedro, Colmenar Viejo. 

(Poto C I F R A ) . 
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de lea resu tados, a l c a n m t í o f ! E l 
Mando b r i t á n i c o , sin duda, .sigue 
a n á l o g o sistema, al empicado p o r ' e l 
a l e m á n d.s -no dar a conccci' en los 
primeros dais del desarroilo de 'as 
'op€rac<ones iniciadas. ' . 

Se ¿abe QUC fen la* noche del '¿2 ai 
^3 c o m e n z ó la p r e p a r a c i ó n uiel ata', 
que general d© E g i p t o per u n a ta
que a é r e o de mayor e n v e r g a d u i ' í i ' 
que alcanzaba no sólo la»s bases "flé-

dii¿fcrial€í» de la , Lombard ía 

miaron en lo^ diae g íguen te» , . y e l 
ataque eé hizo gcneyá i en e l frente 
africano, abarcando hasta Bsnghassi 

E l d í a 23i de. madrugradia, p o t é n -
tP.5 formacicnes: blindadas, apoyadas 
por tropas e&pecia l ízadae de asalto 

'dev| octavo .e jérci to br i tán>co, in ic ia» 
ron la Oifwwiva en ©1 seotqr de E l , 
A lame in , fuertemente a p ^ a ^ a e por 
a v i a c i ó n de a s a l t ó . S e g ú n l o s p r i m é , 
ios- conrunicadoís . p rocéd -én t e s ' de] 
Eje, en algunos puntos lograron l l a 
gar ia# fuerza* -atacantes a. "la l ínea • 
orinejp-aJ de reiistencie. germano* 

• i ta l iano, atravesando íog campos m i . 
nades con, numerosas bajas. Se e o m „ 
bate eQ dichos, lugares, y — s e g ú n 
dicen dicbOf; comunicados—el ene
m i g o , ha Sido rechazado en algun.05 
c'e ello-s. Has ta ayer las pérdidas de 
tanques ingleses l legan a l centenar. 

. T q d a v í a ifo se ind ica nada de que 
hayan ¿ ido eogidcg prisioneros, lo 

. Cual- d a a entender que n» el ataque 
n i e l contraataque han llegado a su 
fase decisiva. 

S i m u l t á n e a m e n t e con el ataque 
t e r r e s t r í ' , una f e r m a c i ó n naval de 
unidaides ligera^ b r i t á i c a s ,se a^cer-

. có cUrante la noche al puerto base 
: 'de Marsa M a t n i k , ocn i n t e n c i ó n de 

•efectuar n n desembarco, L a a v i a c i ó n 
g e r r o a h o - i f a l j a n a - a t a c ó a , l a « fuerzas 
asaltantes' antes-de que hubieran Ue. 
gado a i a costa, y deshizo la -for
m a c i ó n , cuyos componente^ i n i c i a 
ron ei repliegue. 

SQ ce rabiate en u n frente r e l a t l -
v5mente co r to—unóg . cuarenta k l -
lómcfrof; d é eJrténSlón longi tud ina l— 
que desde la. co,-ta en E l A l a m e m 

' liega,- la dep re s ión SCattara. a le 
a l t u r a de. E l M^oghra (a l Sur de H e -
meimat"). S e g ú n parece, los ingl^sea 
ciesarrollan &u esfuerzo 'pr incipal en 
lag dos alas ( E l A l a m e i n y E l M o h -

. ra) con i n t e n c i ó n q u i z á de envolver 
en fo rma de tenaza, la g ran colma 
de E ] K a t t a r e t E l D y u r a , cogiendo 
de r evés todo el sistema fort i f icado 

¿ d é los germano-i tal ianos. • 
-Comer es sabido, ^el frente en e s t » 

r e g i ó n e s t á . l imi t ado por el m a r y 
p o r . la. dep re s ión de K a t t a r a , que 
por las conó ' ic icneg d.e terreno fuCr^ 
temerite accidentado dei sus v bordes, 

: ( C O K T I N U A m ' T E E C E R A F t A X A l 

Vü a ser 

antítuberculosti 
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El Patronato Nacional ha 
concedido un ndllón 

de pesetas partí esta obra 
B I L B A O , 26 U n mcfllón de pé&sta. 

ha" concedido la C o m i s i ó n " ' P e r m a n e n t e 
del Pa t rona to Nacional A n t i t u b e r c u 
loso, al provinciaV de Vizcaya, ' para 
continuar. las obras del Sanator io del 
" G e n e r a l í s i m o Franco" , que se'Cons
t ruye eh el monte Santa, M a r í a . . Cuan,, 
do e s t é te rminado/-ent re los pinos det 
citado monte, ge e i e v a r á l a p r i m e r a 
'ciudad? sanatol ia l ant i tuberculosa de 
E s p a ñ a , c o n un to t e i de 690 camas, 
contando con Jos otros dos Sanatorkte 
que ya e s t á n funcionando. Ese t o t a l 
se d i s t r i b u i r á as i : "Sanator io Tapia*',, 
para niñog tuberculosos, 100 camas} 
"Sanatorio B r i ñ á s " , des t inado-a m u = 
jeres, 266. y elv del " G - e n e r a l í s ' m o 
Franco" , para hombres, 330 camas.-=-
( C I F R A ) ; . . 

Dos muertos y diez 
heridos al ser 

arrollado por e! tren 
un ómnibus, 

en un paso a nivel 
G E R O N A , 26;—>üíi tren de raercafi' 

cías que \ sa l í a de esta ciudad con direc--
ciun a Figucras, arrol ló , , a las 7*30.'ée 
esta m a ñ a n a , en url- paso a nivel exí*»'. 
tente a seis k i lómet ros de Gerona, - i 
tfn ómnibus de h Compañía G. A , R i J ,̂. 
A. , el cual se dir igía a Palafrugiíell.; . A 
consecuencia del. accidente resultaron do* 
personas muertas y otras díer ' J ie r idás . 
Se supone que el accidente ha sido de
bido a la espesa niebla, que hacía i m -

• hen' 

l imadores civi 
c í a — ( C I F R A ) . 

trasladados;; 41 
varias clinica» 
centros ^ fueron 

por íos go» 
dé iá pr<vnw-

1 ¡Camarada: E l próx imo d ía 29, ,ÍX>JI' 
meihoraciónv de la fe fundacional 
de la Falange, escuchad a , través d« 
los nricíófonos de Kadio Nacional de 
E s p a ñ a en Madrid, l a Voz delVFrente 
de Juventudes que honda- y austera 
o>- expl icará el significado' de aquel 
día para la futura grandeza de E s -
páña . 
W A D E L A F E . 29 D E O C T U B E E 
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U n día d-e a u t é n t i c o febrero, pero de los m á s locos. Tan pronto caia 
gita en abTmdancia como lucia él sol; en g&neral fué desapacible y 
co; fueran registrados n i á s de 14 litros por metro cuadrado. 
E n é m r o n én el puerto tres buques con carga, diversa. 
E n siwesos hubo dos les iotmdaé de importaanom por c a í d a s : wui nvña 
comrooviórf cerebral y - u n a an d an a con magullamiento general y des~ 

'ó' de tina oreja, ambas a l caerse por escdleras; otra, nma sufre la frac-
. de los dos m a l e ó l o s del pie izquierdo, producida saltando. Un ci~ 
a r e s u l t ó lesionado de poca importancia. . 
Y el dia no dió m á s de si . 
Por la noche'tin estreno en el R o s a l í a de Castro. 

D E P U R A C I O N 
. E l \ M u i i s t r o Seorebár io : Ge^ieral 
de la Falange a prcpuseta de ^ 
Jefatura Provincial de La C o r u ñ a 
ha resuelto la expus ion del Movi- , 
miento- de los Mis tantes pertene
cientes a la local de A R T E I J O , , 
Amaro Lorenzó AlvedrO, A n t o n i o 
Miguez-Rama.. J e s ú s Iglesias Pardo, 
Maaluei Palleiro C a á m a ñ o y J o s é 
Prego Reirallo. 

No existe papel inservible. Todo 
puede utilizarse como materia prima 
en la nueva fabricación. 

Santo del día 
. S A N T A A N A S T A S I A , V I R G E N 

' Y M A R T I R 
• J'ue Sania Anastasia, natural de R o -
• ma, hija de padres cristianos, dé fami
lia iriuy distinguida por su noblesa v 

'fié dad. 
Desde muy joven decidió '•dedicarse ni 

servicio de Jesucristo, retirándose a una 
congregación de doncellas consagradas a 
Úios ¿¡ue vivícn en comunidad. ' . 

Allí -fué a buscarla la persecución del 
emperador Valeriano y del prefecto de 
Rama llamado Probo, que prendado de 
SJC hermosura trató de rendir su virtud. 
'Invitada a ofrecer sacrificio a los dio' 

ses falsos, se negó con gran firmesa ha
ciendo valiCyUte profesión de fe cristia-
nji. 

Sufr ió horribles iorm'enlos y cruelei 
íiiiáilaciones, alcansando por fin la pat
illa del mdrtirití hacia el año 249. 

tfemérides 
m m D E O C T U B R E D E 1553.— F U E 
* Q U E M A D O V I V O M I G U E L S E R V E T 

1^ E n Champei, en los alrededores de 
la ciudad de , Ginebra, fué quemado 

¿« vivo Miguel. Servet. descubridor de la 
. c irculación de la sangre; como cos-
o^i.ijiiólogo inauguró los métodos de 1» 
í . JfiHolDfía^ c o m p r a d a ; como filósofo y 
. ̂ tirólógico', destacó como una de las 
c. primeras figuras de las grandes lu . 
^ ^ has teológicas de su tiempo. 

;No fué sólo España l a que m o n t ó 
l l i S p aparato escalofriante de autos de 

l e y juicios mortales sobre materias 
c,.¿l^ligipsás. JEuropa entera defendía con 

•Móíeneia.. f aná t i ca sus, posiciones r e ü -
^¿ígíósais. E n . España exist ía un tribu» 
',r..u;)i;i regular ante el cual se podían de-
i ^ M t i d e r y tan jus to era que a l cabo 

tiempo/ c u á n d o el juicio había 
¿¿ aV-ajíado,, podían resumir los acusados: 
V "Dec íamos ayer..." 

Pero el espectáculo de Ginebra con-
^ g e n l í i i d o j sin defensa posible, sin per. 
^ í i i t i r al acusado una sola palabra,, en 

í i días á una figura del prestigio fi
losófico y c ient í f ico de Servet a mo-

rf *ir en la hoguera, rodeando este he-
fincho de circunstancias terribles, ya que 
W i á l eña previamente humedecida, no 

ápdíá sino con extraordinaria lenti
tud, revela de forma indudable cuá-

• íe?» eran los métodos empleados por 
i | Quienes m á s tarde habían de señalar 

horror l a historia de España, 
R manchándola con el borrón de la le-
Í ? y<?nda negra. 

N O T A S L O C A L E S 
• CUPON DE CIEGOS. — Ayer salió 
premiado el número 224, 

PALACIO T E "JUSTICIA.—Señala
mientos para • hoy.—Salas de lo civil.— 
Fuenitcd-eurné: D. Mauricio Herranz con 
don Salvador Castifi.eiras, sobre .'reivin
dicación dê  finca. Letrado-. Iglesias Co
rral. , r • ' , 

Puentedeume: D. José. Rogo con don 
Josié Verulegio, sobre compet/encia. Le
trados, Vilas' y Morros Sardá. 

Salas de lo Criminal.—Sección prime-
ra^-Carballo: Indalecio González, por le
siones, letrado. González López. 

Sección segunda; — La Coruña: Ma
nuel Castro, por. hurto. Letrado, Puga, 

Santiago: Manuel García, por atenta-" 
do. Letrado, Cano de Aspe. • 

Carballo: José Cotelo, por tenencia de 
armas. Letrado, Casas Torres. 

EL PUERTO.—Entraron, "Rorneu" 
de Santander, coo pasaje y carga ;,"Cha-
cattegui", de Avilés, con, cemento, y ve
lero " Concha". de Cedeira, con leña 
Salieron, "Romeu", para Vigo, Cádiz y 
Canarias, con carga general y pasaje; 
"Linetti". pára El Ferrol del Caudillo, 
co v carga, y veleros " Bernardo prime
ro", para San Ciprián. con general. 
• Conw.—Entró el. velero "Rutilo", de 
La Coruña, con . abono. 

Muros.—Entró el velero mixto " M a i 
ría Teresa".' de Vigb, con general. 

Ccrcúbión. — Entró el velero mixto 
"Monte Lotiro"r de Via o, con general-, 

MAREAS. - . Pleamares: a las S'46 
horas, .^^a - tros de altura :-a las i8'o4 
horas. 3*67 metros. Bajamares: a. las 

n 55 
horao 

horas. o"8i metros 
o'SS metros. . 
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Ét tiempo 
:;.;,.vv Batos faci l i tados por el Observato*' 
...-i-iÓ de L a C o r u ñ a , a las 19 horas del 
. 'íiui dé. ayer: 

P r e s i ó n med ia a 0 grados y a l n ive l 
V-ífel mar , 750'9 m m . t e m p e r a t u r a m á „ 

. x í m a , 15, a lás 10*15; i d . m í n i m a , 11*5 
Í' -Á las.-5'15; i d . media, 13'2. H u m e á ' a d 

media , 76 por 100. Dirección, m á s í r e -
::,jiji£nte del v ien to . Noroeste. Velccidad 

-^rÍSi^aí í t . '29 '2 'Mlá tne t ro s por hora. Reco-
.. .ri-ido "total del viento, 708 k i ' ó m e t r o s 

y'y eW 24 horas. V i s i b i l i d a d media, 25 k l -
^ ^ í ó m e t r o s . L l u v i a registradla en 24 ho-
-- , ; rás . 14*8 l i t ros por m e t r o cuadrado. 
vivESslado deb.mar , mare j áy ia . 

* * * 
r . .;: M A D R I D 26.—ÍE51 Servicio Meteo

r o l ó g i c o N a c i o n a l del M i n i s t e r i o del 
A i r e f a c i l i t a el s iguiente p a r t e : 
- I n f o r m a c i ó n g e ñ e r a i l : a l amanecer, 
una borrasca con cent ro en el C a n 
t á b r i c o a t ravesaba l a ' p e n í n s u l a por 
el N O . produciendo l l u v i a s d é b i l e s y 
chubascos en Galicia^ donde durante 
l a noche l a l l u v i a h a sido abundante, 
r e c o g i é n d o s e 24 l i t r o s en V i g o . T a m 
b ién l l ov ió a lgo en M a l a g a y G a b ó 
San A n t o n i o , y p o r l a noche se re 

G O B I E R N O C I V i L 
S A N C I O N E S 

J o s é R o d r í g u e z Oe rv iño , de A r t e l j o . 
25 pesetas, por careGer de documen
t a c i ó n personal; J e s ú s Regueiro P i -
ñ e i r o , de Ar t e i j o , 25, por b-asfemo; 
Danie l M ó r g a d e . Francisco B r a n d ó n 
Regueira, Mar i ano R a b u ñ a a Naya, 

cogieron eh. M á h á n 11- l i t ros d^ l l u v i a l E d e l m i r o R o d r í g u e z López , R a m ó n 

" SUCESOS.—Conmocionada al caerse 
por las escaleras de su casa. — La'niña 
María Luisa Pardo,-de los -Ca&tros, se 

cayó por las escaleras de su' casa y se 
produjo contusiones en7 distintas- partes 
del cuello y conmoción cerebral. Se ca
lificó su estado de pronóstico reservado. 

Otra lesionada . en igual accidente.— 
Ayer se cayó por una escalinata de Ta 
calle del Pozo la vecina de dicha vía, 
Pilar Argulla, y se- produjo magullk-
miento general y desgarro-de la oreja 
izquierda.- V • - ; 

Se : fracturó un pie.—Saltando a la 
cuerda se produjo la .fractura del pie 
izquierdo la niña Dolores de Luis,* de 
la calle de la Paz, IT. 

Trabajó. — Manuel Souto Villaverde, 
de Peruleiro, sufrió en accidente de tra
bajo una herida en la mano derecha. 

Citlista heridos. — A l caerse de uña 
bícícléta, Eráncisco Vázquez, de Campo 
de Marte. 19, se prodüjo' diversas con^ 
tusiones en la cara. 

. A RECOGER, D06ÜMENT0S; 7-
Con el fin de recoger un documento mi
litar deben presentarse en el Negociado 
de Quintas del Avuntamiento, de lo. a 
T, los individuos pertenecientes al reem
plazo de 1932, de es-te término mtinici-
pal. - .. v' _ 

; NOTAS MIJNIcfPALES.—Al obje
to de hacér entrega de unos papeles, se 
interesa la presentación de alguno de los. 
familiares del sargento fallecido ion 
Luis Vázquez Fajardo, en las oficinas 
de la Sección' Central, sitas en'' el pri
mer piso del Palacio Municipal. 

L A F I E S T A 
de C r i s t o - R e y 
f u é ce l ebrada 

^ o n g r a n 
so lemnidad 

Todos los actos organizados por la 
'Junta "Sub-diocesana de Acción Cató
lica en honor de Cristo Rey, celebrando 
con ellos una de sus fiestas principales, 
estuvieron revestidos dé gran ; fervor v 
fueron muy concurridos. - ' 

Las misas y comunioñ-es parroquia'es 
resultaron solemnísimas e igualmente la 
función : eucarúst'ca, que tuvo lugar en 
la R. e í. Colegiata, en la" que predice 
é l 'M. I. 'señor canónigo don Franciscc 
Arnejo. Asistieron^ todas Ijis Ramas d«; 
A. C. y , la Juvenjud llevó sus banderas, 
qúe las portaban', señoritas ataviadas ñt 
mantilla española. Terminaron los cul
tos con la consagración a Cristo Rey 

Los-ejercicios celebrados en la igle
sia del Sagrado Corazón. Seryípo- Do-
méstxo, Santa Bárbara y Religiosas de 
Cristo Rey y otros templos, de la ciu
dad, también, resultaron muy devotos i 
.esplendorosos. ' , , • 

LA PROCESION DEL ROSA
RIO DE LA AURORA 

Como fina! deL solemne noveitario que 
vino celebrándose en San. Pedro de Me-
zonzo^ salió el domingo de e'sta iglesia 
parroquial la procesión de] Rosario d<-
la Aurora, que se dirigió hasta la-esta
ción . del Norte, recorriendo 'Jas calles, 
de Caballeros, Fernández Latorre v 
otraLS, de aquel populoso bar-rio. 

Constituyó una. verdadera manifesta
ción de fe religiosa, figurando entre las 
nutridísimas filas de fieles la imagen de, 
la . Virgen y las banderas de A. C.. 

Al recogerse, la piadosa comitiva, a! 
templo, dijo la misa e¡ R. P. Enrique. 
María de Cevico, Capuchino, que- pre
dicó la noyena, 
^^.a comunión fué, numerosísima. 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e e x - c o m b a f ¡ e n t e s 

Asociación Católica 
de Padres de Familia 

Mañana a las ocho de. b „ , 
presididos por él. M. I • Sr AK0?5' " 
ha tomado a su car?o esb/nít, ^ 
^ertacion. se reanudarán los Ci ^ í a d'-
Estud.os que esta Asociación orf-d« 
anualmente para sus asociados 

Se.,celebrará^todos los m i é r c 4 , -
¡a misma hora del primero v u h * 
mos. de cada me? habrá, m C i r ^ L 
traordinario, en el que se t rae rá 
•"Familia Crisliana". por destajos 
dores. or^ 

Dirigirá estos Círculos el .«m.n' • 
don Pedro Alvarez. Por el S ^ * ' 
rés d^l programa a desarrollar fe T 
ta direct:va encarece la ptiutüál 3-d 
cía a todos los asociados. 

U o a l i É i i i l i l e i l 
air" 

L9, gran pshcula argentina qtM ^ 
p r ó x i m o viernes estrena "Ywtw" 
ofrece poderosos al'.cientes al púb'ko 
co ruñés . ."De Méjico llegó el nmor" 
no es s ó o uiw producción lograda' 
una comedia musical di> técnica mo' 
derna. realizada con primor de detallé 
por, el experto Richard ' Haidan, 5ino 
up verdadero alarde musical ¿¡obre ]a, 
pantalla. ' 

¿En qué consiste ese a'arde? En ei 
suti l y delicioso entramado lírico da 
me lod ía s t íp icas y 'cancionee, dentro 
jel ritmo dp la acción, sin forzar nun
ca las situaciones que forman las pá« 
g ña s musicales ' tituladas ^ 
frontera de M é j i c o " "Volverás", " i ^ 
Higuera" . " Impos ib le" , "¿Quién•será?1» 
y "De Méjico llego el amor" tnaravú 
liosamente interpretadas por el íamio» 
so e^-tMlsta mejicano y Amanda Le, 
desma j a , bel l í s ima cantante argén» 
t ina . 

Esta sugestiva producción que vien« 
aureolada por el éx i to ininterrumipid*' 
de A m é r i e a o-bt'Qinido durante meses 311 
meses en las, mejores salas cmemato. 
gráf icas , es la pr im?ra de las magnas 
obras 'argentinas que "Seleccionea 
Oroley P" m s " nueva productora cine, 
m a t o g r á f i c a presentara e&la témpora^ 
da en el marco m á s adecuado, el in* 
comparable cine Vavoy. 

T i e m p o p robab le : l a zona d e - l l u 
vias a t r a v e s a r á l a p e n í n s u l a hacia 
el SE. d e j á n d o s e sen t i r p r i n c i p a l 
m e n t g - e n las laderas Orientales. ba -
c ia e l S. W . de donde s o p l a r á v ien to 
E n Ga l i c i a b á b r á grandes claros 
a l g ú n obfUíbasco oofí vientos ' del N O 
E n l a costa N o r t e grandes c á m b a s e o s 
con v ien tos fuertes del N O . y m a r 
m u y gruesa. T a m í b i é n en Ga l i c i a ha
b r á m a r gruesa. M a r e j a d i l l a eri é ' 
M e d i t e r r á n e o . 

Descenso general de l a temiperatu 
ra . ' /• . ;/ r '• 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : m á x i m a 
de 27 g r a d o s . e n Va l enc i a y M u r c i a ; 
m í n i m a de 3 en L e ó n y A v i l a ( a e r ó 
d r o m o ) . 

Tempera tu raa en M a d r i d : m á x i m a 
de ayer a las 12'45 horas . 17'4 g r a 
dos; m á n i m a de b o y a las " 5 horas, 
g r ados .—(Ca tÉTtA . ) 

E L L U B R E D E V A G O 
Continúa: presentando con gran éxito sn Vigo y muy en breve en 

•ta Coruña, su .nueva y elegante Colección de Modelos de , 

VESTIDOS — TRAJES SASTRE Y ABRIGOS 
•que Ñamará póderosamente la atención por sp arte y buen gusto. 

SECCION DE P E L E T E R I A 
Presentará también nuevos Modelos de abrigos de ricas piei'es a 

íprecios exceipcionalés. 

É l 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 

D E Z A R Z U E L A S Y O P E R E T A S 

Tarde ^15 
R e p o s i c i ó n de l a zaraneoa' en 

tres actos m ú s i c a ' del maestro 
MOREOSTO T O R R O B A , 

VAUJOJEÍEIA, ABQtJOSRO 
y ' S A i G I - V B L A 

Noche m o 
t í a zamie la en tres actos, 

núfiiea del maestro G U E R R E 
R O 

LA ROSA DEL 
AZAFRAN 

Por E S P E R A N Z A A R Q U E R O 
y GARGSA M A R T I 

D O S M A G N I F I C A S C R E A C I O N E S I>E E S T A COMPAÑIA 

y'. - '"• 

Abe'eiro" Taibo, R a m ó n R a m i l o Vare, 
la, Aure l io M é n d e z Loure i ro , tod'os de 
A^te l jo ; Manuel Pazo Rami lo , Manuel 
M u ñ í z G a r c í a , R a m ó n S u á r e z Iglesias. 
Ede lmi ro Zás A n t q n , todos de L a r a . 
cha, 25 pesetas a cada uno de los c i 
tados de A r t e i j o y Laracha , por blas
femos; T o m á s Pallas Morgade, de La -
racha, 25, por carecer 'de documenta, 
c ión personal; R a m ó n Lou re i ro Pa^os. 
de ictem. 25, p o r ' i g u a l m o t i v o gue e l 
anterior . 

COÑAC ROSON 
Pro nueva iglesia ae5an Pedro oeMezonzu 

. U n a devota de, San Pedro de M e -
zonzo,, en memor ia de. sus difuntos , 
15 pesetas; Josefina Oagigas, A s p i r a n . 
ta de San P^ctro de .Mezonzo ,5; d o ñ a 
Consuelo B a r r e i r a de Díaz , 100; un 
mar inero , 10. , ' 

Los donativos pueden envetarlos al 
s e ñ o r presidente de la C o m i s ó n , don 
J o s é Toubes, quen los h a r á l legar a l 
¡eñór tesorero. 

• Creada p T Orden de, la DejegafióTs 
Nacional del Servicio la I n s p e c c i ó n 
Prov inc ia l para. la. D iv i són Azu l , 
obiet0 de atender sus reclamacio
nes a -los ex-combatientes de la ex
presada' g ran Unidad , por medio de 
la. presante se Orüena a, todos los Vo. 
luntar tos licenciadcs, o -declarado!» 
inú t i l e s a consecuencia de heridas re , 
cibidas o enfermedad adquir ida , hagan 
su p r e s e n t a c i ó n en esta De legac ión 
Prov inc ia l , s i ta en Riego de Agüa,< 
n ú m e r o 27. pjso pr imero , con «l fin de 
cubr i r su ficha correepondiente v p r ó -
ce^er a pu e n c u a d r a m ' í e n t o en la De-
legac ión Nacicna1. 

L a C o r u ñ a , 2 de octubre de 1942.-
E i delegado provinc ia l . 

E x á m e n e s d e i n g r e s o 

e n l a E s c u e t o N o r m a l 

. Hoy ; d í a 27, a tas cuatro de' la tar . 
de, d a r á n comienzo en la Escuela de 
Altos Es tud «Og; Mercant i les los exá
menes de ingreso en l a Escuela Nr r_ 
ma l ¿'el Magis ter io , para alumna^, Es_ 
tag i r á n provistas de pluma. 

R I O D E J A N E I R O 

B U E N O S A I R E S 

L A H A B A N A 

N U E V A - Y O R K 

h a » , aplaudido 
y meses 

D E M E J I C O 

l l e g ó e l a m o r 
y lo mismo qne en Madrid 
y Barcelona, L a Coruña 
aplaudirá también la ma
yor sensac ión mundial de 
las canciones mejicano-
argehtinas por los divos 

T I T O G Ü I Z A R 

A M A N D A L E D E S M A 

YA-VOY: Viernes 
E S T R E N O 

D I I I P I C T i l C l l i O S 

C I N E A V E N I D A 

..A P E T I C I O N DE' - NUMEROSO 
P U B L I C O 

P I G M A U 0 N 
(En españo l ) 

Con ios AS-ES dp la pantalla LESLIB 
H O W A R D y WBNiDY H I L L E R . 
' L A P E L I C U L A CUIvIBRE DE LAj 

S E M A N A . 
V I E R N E S : Gran estreno en españo) • 

D E U N A M I S M A SANGRE 

Sindical i smo Naciona 
J E Í I A T U R A D E . R E D L O C A L , 

De. in terés para ios exportadores de 
pescado 

Se pone en conocimiento de todo el 
que haya ' s ido exportador de pescado, 
y sg c o n s i d e r é cph derecho a ' f i g u r a r 
en las listas de expoliadores que tie
n e n asignado cupo por esta C. N . S-
pueden so l i c i t a r lo , por medio de. ins
tancia a la Jefa tura ¿ e la Red Leca) 
de Sind icatcs. Riego de Agua, 3. bajo, 
debiendo exponer con tod0 c ^ t a l í e los j 
motivos por los que se ccnsidei^an 
acreedores, a l referido cupo, y a d j u n . 
tando a las instancias cuantos docu
mentos tengan en sn poder para jus
t i f icar t a l derecho. 
, E) plazo para la p r e s e n t a c i ó n de 
instancias es de 48 horas hábi les^ que 

c o n t a r á n a p a r t i r di» la pub l i cac ión 
de este a viso. -

Por. Dios. E s p a ñ a y gu R é v o l n c i ó n 
Na c iona l -S índ i í ^ l ' i g t a , 

L a C o r u ñ a . 26 de octubre de 1942.— 
El jefe de la Red local . 
O F I C I N A P R O V I N C I A L D E ESTA- . 

D I S T I C A Y C O L O G A q t O N 
Para t rabajar -en Salamanca se p^e. 

cisan 'dos oficiales sastres de pr imera . 
Para t rabajar en Reus (Tarragona)" 

se precisan u n eficial y u n medio oñ_ 
c.(al sastres. 
• Para t rabajar en esta cap i ta l ge pre

cisa u n ayudante de p in to r d.e ca r ro 
ce r í a s . • . - •''• 

Para t raba ja r en e« ta ^provincia se 
ofrece u n cantero minero, especializa 
do en m a r t i l l o . 

Para t raba ja r en esta provinc ia ss 
ofrece u n of ic ia l ' e lectr icis ta con 30 
a ñ o s ¿¡e p r á c t i c a . 

Pa ra t r aba ja r en esta provinc ia se 
ofrece u n dependiente aux i l i a r de f á r „ 
macia, de segunda c a t e g o r í a , pudien-
do presentar certif icado de' t rabajo. 

Aquellos productores, empresarios 
u obreros, a quienes í n t e r e s ^ a lguna 
de estas nropuestas. pueden pasar por 
la Oficina Ir-caí de e s t a d í s t i c a y coló-
c a c i ó n , donde s« . l e s i n f o r m a r á ampl ia 
mente, - - . ^ ' 

A L T O : 4 :6 « 9 »»'45 
l i A J O ; 3'45, 5'45, 8'15 y 10'30 

W A R N E R PRESENTA la graiicilceal 
pe l í cu la d r a m á t i c a 

E L HOMBRE DÉ 
L A S DOS CARAS 

. (EN E S P A Ñ O L ) _ . 1 
B D W A R D R O B I N S O N . MARx 

ASTOR, R I C A R D O O O R T E Z - . 1 

L A S 
- M A Ñ A N A MIERCOLES -" 

GRAN TE D E MODA 
l o d o s . ios días- tarde y aocü9 

actuaciones de J A I M E CAMINO coa 
su orquesta, : - ' 

R E S T A U R A N T E ECONOMICa 
Servicio de a u t o m ó v i l de l a 3 j l dai 

7 y media a l . 
Sa ldas Can ton a ranae íftenie « 

Ca fé A l c á z a r ) . 

H O Y : ¡ E X I T O APOTBOS^p! 
H I S P A N Í A TOBIS PRE3EN1A /. 

DIVORCIO en MONTEVIDEO 
Sabina Olmos — Knriquo Serian0 

N i n i Marsha l l (Catita) 
4 , ~ 6 — 8 10'45 

S A B A D O : ' ¡ S E N S A C I O N A L ! 
E L Z A R LOCQ ^ 

Y A - V O Y " HOY 
¡Exi to inmenso! Filmóforio p r e s e n » 

n m m m 
E N E S P A Ñ O L ^ 

B D W I O E P E U I L L B R E . JÉAN U V * * • 
4 _ 6 — 8 10'43 | 

Viernes: i SENtSACTONAL B S T B ^ ^ J 
D E ME-JICO L L E G O ÉL AMOI 
T i to Quizar, Amanda Lsd«sí 



E t I D E A L Q & t t E Ü Ú 

^ o p o n e n t t i í a c o n f e r e n c i a e n t r e 

u r c h i l l Stalm, 

p i a e l a M i ó i 

l e un ola® 

i t estratega 
• ŜTOCOLTMO, 26.—La revista b r i -
' ^ ^P^-izquierda ' ' T r i b u n e " pide a 

Rcgevelt. Chu rch i l l y Chiang 
StaiWi car ta ab e r t a pub l i . 

ron gran ' re l ieve, que se r é u n a r 
Conferencia , para elaborar, u n plan 

; ; f ' ^ t r a t eg i a aliada en c o m ú n , s egún 
^ m u n Ü a a su per iódico ©1 correspon_ 
CÍ),mPn ¿ n d r e s c'el " G o e f é b o r g s Pos-
í En dichac a r t a — a ñ a d e la mfor-
í l c ^ n - s e expresa el Pesar de que 
f ra iados no a c t ú e n conforme a un 

«''¿2; unificado. D e s p u é s de indicar la 
Jinv^niencia de que Sta i in se cons. 
Stuva en portavoz de las nacione 

• ¿liadas la " T n b u n e " a ñ a d e que a u n . 
n L haya elementos • h o s ú es a los 

¿«wets en Ingla ter ra , los sentimiento^ 
mJ> \ i \ gran maea del p i ícb 'o ingle.-

«epecto a los soviets no han sido nun
ca más cálidos que ahora. Recomien-

.•(U -seguidamente a Stal in que haga 
luua d e c l a r a c i ó n — ( E F E ) . 

fer. . * * -» • -
• 'BUENOS Aip.ES, 26.—Han regresa

do a esta , capi tal el jefe de ^ Marina 
;• mercante ;deL Estado argentino, vice-
.¡ almirante Stewart ,y el director gene-
m¿, Beres. d e s p u é s de las negociacio
nes Qae duran te 'var ias setnanas han 
llevado a cabo en los EE. U U . , Colom
bia y Perú . A u n cuando no se cono. 

• ̂ en detalles, los per iódicos anuncian 
(¡JK se ha llegado a u n acuerdo qüe 

l habrá de ser ratificado por los dos 
i Góbemos ; se supon© que el 75 .por 
:ciento' del tonelaje de la M a r i n a .mer-
, cante argentina se e m p l e a r á en el i n -
tejoambio de m e r c a n c í a s con los Es
lavos Unidos y el tonelaje restante 
se empleará en los in tercambios . , con 
Oifie, P e r ú y Méj ico . E l t rá f ico con 

^é ' •Es tados Unidos, se e f e c t u a r á en su 
mayor parte por la r u t a dol A f á n t i c o 

i p a o ' s ó l o algunos bár60s s e g u i r á n la 
Ipé del Oeste y h a r á n , escala en Los 
'"Apgeles.—(EFE). 

Crónico de V. V. V, 
(CONTINÜACION D E 1.a P L A N A ) 

«e hace de difícil acceso. Las lineas'' 
Ingieeaa y de] E je e s t á n separadas 

• «©lamente por una e x t e n s i ó n o "te-
1 freno de nadie" de unos 25 ' ' k i lóme-

tros de anchura. Cada uno a'e d ichas, 
líneas tiepe u n camino a su dispo--
elción que recorre <;odo él frente. 

I Log ingleses disponen del que con
duce desde E l A l a m e i n a E l Moghra : 

. -y los giermano-italianos, del que, có-
^mienza en E l Eisa y t e r m i n a en el. 
, camino general de caravana que va 
a l casis de Siwa. E n t r e ambas líneá^.. 
'está situado al Monte K a l a k , cuya 
posesión Cisputa en carneada, 
mente. 

Unos y otros han tenido t iempo 
para reforzar convenientemente gUa 
Mneas desde que l a ofensiva de Rom_ 

/ mei l legó a E ] A lame in . Y a m b ó b 
• es tán preparados no só lo por lo que 
• afecta «a bases fortificadasr sino t am-
! bjén en unidades c o m b a t í entes. De 
. anibos-se esperaba una ofensiva en 

cuanto t e rmina ra al é p o c a de las 
0'lluvias o t o ñ a l e s ; que si bien son es. 

oasag en l a d u r a c i ó n , t ienen caráo te r" 
I de, torrenciales y v a n a c o m p a ñ a d a s 

ó* violentas tempestad'es de arena. 
Ha llegado, el momento, propicio 
.Para las operaciones, y é s t a s han 
«omenzado . _ L a lucha.' indudable.. 
«lente , Séra dura , porque amboe 

^adversarios disponen de medios po
derosos. 

¡|;'?•Cuando les ingleses • han• .inioiadol 
; éu ataque ee s in ¿tuda porque har> 

«ons iderado suficientemente prepa.. 
vitado su E j é r c i t o para realizarlo con . 

"exto. feon ya muchos los fracasos 
^ sufridos para i n i c i a r un0- nuevo. De 
' abí que se quiera dar c a r á c t e r de-
vCBivo'a €ste impulso hacia adelante 

para descongestionar ^1 f í e n t e de 
. t ierra d o l á b a s e de A l e j a n d r í a de la 

'• ..ProTimic'ad de -los alemanes e i ta -
¡ llanos. 

iuseo Navai ha sido lnau|urado 
un Curso de Orientación 

y Pesquera, para maestros-
^Presidieron los Ministros d^ Marina 

y Educación Nacional 
M A D R I D ' 26 .—A las doce de esta 

m a ñ a n a ha sido inaugurado, en la 
s;;la de tapices del Museo N a v a l del 
M i ñ i s t e r i o de M a r i n a , u n curso de 
o r i e n t a c i ó n m a r í t i m a y pesquera p a 
ra maestros nacionales. Pres idieron 
la. ceremonia los min i s t ros -de M a r i 
na, y de E d u c a c i ó n N a c i o n a l ; el sub
secretario de Traba jo , en represen
t a c i ó n del m i n i s t r o del depa r t amen
to ; el A l m i r a n t e Moreno y el C o m i 
sario del T n s t i t u t o Social de la M a 
r ina . Á s i s t i e r o n ademáis , el subco-
misa r io del I n s t i t u t o , / presidente del 
M o n t e p í o M a r í t i m o , ' genera l C a r r i l l o ; 
Directo.res .de las ' Mutua l idades de 
accidentes del m a r y de r i e s g ó s m a 
r í t i m o s ; los p r o f e s a r á s del curso y 
ciento c incuenta a lumnos llegados' 
dé todas las provincias e s p a ñ o i a a . 

E l subsecretario de Traba jo , D . E s 
teban P é r e z G o n z á l e z , p r o n u n c i ó unas 
palabras en las que r e c o r d ó que J o 
s é A n t o n i o t u v o ' u n concepto c i a r í -
s imo de E s p a ñ a ante el p rob lema üei 
mar , y que ese concepto Se g r a b ó en 
el pun to quin to de l a Fa lange y en 
la d e c l a r a c i ó n sexta del F u e r o . del 
Trabajo . R e c o r d ó l a ley del M i n i s t e -
r i o de Traba jo de 18 do octubre 
de 1941- que. reorgan iza el I n s t i t u t o 
Social, de la M a r i n a , y a f i r m ó que 
hacen f a l t a barcos; pero que é s t o s , 
sin .el fac tor humano capacitado son 
cosas muer tas . A ñ a d e que s é va res
pondiendo a la consigna del Caud i 

l l o r e l a t i v a a l e s p í r i t u m a r i n e r o que 
debe tener E s p a ñ a . "Espero confiado 
en u n a s u p e r a c i ó n de funciones y en 
u n avance de las tareas de l a r e v o 
l u c i ó n nacional , s i n d i c á l i s t a " . 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n el comisar io 
del I n s t i t u t o Soc ia r de l a M a r i n a , 
quien a g r a d e c i ó , en p r i m e r lugar , l a 
asistencia a l acto de las autoridades. 
Se ref i r ió d e s p u é s a las consignas 

'dadas por el Caudi l lo en el acto de 
c lausura del Congreso del F ren t e de 
Juventudes, y d i jo que ellas han de 
ser n o r m a ' e n l a a c t u a c i ó n de los 
curs i l l i s tas . R e f i r i é n d o s e a E s p a ñ a , 
a f i rma que es una n a c i ó n casi irusu. 
lar , y a que t i ene dos a r c h i p i é l a g o s 
que f o r m a n t res - provincias , de las 
cuales ias Canarias t i e ñ e n una s i 
t u a c i ó n pesquera y e s t r a t é g i c a , que 
son l a envid ia üe l mundo . Las pes
q u e r í a s canar io-af r icanas son u n t e 
soro incalculable de r iqueza. Dice que 
como dato e locuenÉís imo de la i m p o r 
t anc ia de l a i ndus t r i a pesquera, bas
t a con s e ñ a l a r que l a ven t a de . pes
cado duran te el pasado a ñ o , produjo 
m i l mi l lones de pesetas. " E n s e ñ a m o s 
a pescar a m u c h a gente y á navegar 
a muchas naciones". T e r m i n ó su d i s 
curso con unas palabras de pondera
ción a l Sindicato Naicional de l a Pes
ca, por el é x i t o obtenido én su labor. 
Seguidamente el m i n i s t r o de M a r i n a 
d e c l a r ó abier to el curso.—•(CIFRA.) 

S O T O p o r a 

: B A R ; C E L O N A . ^ S . ^ P a r a . i h c o r p o - | minis ter io de la G o b e r n a c i ó n de 17. ck 
rarse.-a l a Div i i s ió r i -Azul fen. Ri i s ia , 
h á . salido de 'esta cap i t a l 'O t ro g rupo 
de 18 voluntar ios . FUeroh despedido; 
en l a e s t a c i ó n por. el gobernador c i v i l 
y. j e f e ' p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o , a u 
toridades y j e r a r q u í a s y famil ia i 'es 
de los vo lun ta r ios . Camaradas de la 
S e c c i ó n Femenina, les obsequiaron 
c o n . r o p a g de abr igo, rosarios, co
mest ibles y c iga r r i l l o s .—-(CIFRA. ) 

O V I E D O 26.—El comandante m é 
dico don. Fernando Conde L ó p e z , ha 
salido hoy p a r a Rusia, donde Se i h -
c .Orporará a l a Div i s ión A z u l . Es u n 
comipetentisimo c i ru jano , que goza 
de ' g r a n p res t ig io en esta ^ciudad. A 
despedirle asis t ieron - muchos cama-
radas de Falainge y aigunas j e r a r -
qUia s .—(CIFRA. ) ' J : 

* * » . 
B A R C E L O N A , . 2 6 . — E l I I Congreso 

de -la Federación Fe Urbanismo y de la 
Vivienda ha. celebrado esta mañana, en 
él.... Paiacte'-d%l. 'rParqiic:. de -'-la .Ciudadeia,~ 
su primera, sesión ' plcnárja . para estu
diar; las..-:concl.us;iones> que resumen ias 
Hifereñtés 'ponencias• preseritadás. por. d i ' -
versos congresistas,., acerca del tema, 
primero de Leste "Congreso, que se r e ñ e -
re a las comarcas y las agrupaciones n-
dusfriales. Ocupó ,1a presidencia el ar- ' 
quitecto del , Ayuntamiento de Barcelo
na, .señor Busquet, y actuó como secre* 
ta rio el. cat^dr4tifO;,.de j a .Escuela de In-. ' 
.2'enieros .inílustriales .de> la capital, de 
España, gjefibr..' Lamadrld. Las .conejusio-
ries. propuestas; por .-la Comisión ".corres-
póridiente, establecen hormas. para • la 
instalación de industrias no. pel igrosaí , 
señalando, las 'bases.'de, una posible re
glamentación para el establecimiento de 
las industrias de-cada una de estas clases, 
en relación coa las poblaciones.—(C [-
FRAI. : ' - • : ' 

<•;••'; •• ;-••. ' " '•' ' * . * 

M A D R I D , 26.—La Di recc ión General 
de Tur ismo ha ordenado a los admi
nistradores , de sus hospedajes e l - m á s 
estricto cumpl imiento de ! a Orden del 
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octubre d& 1.942.. sobre consumo de uva 
de A l m e r í a é $ • ios servicios que pres, 
t en a sus clientes, e h c a r g á n d o l e s asi
mismo, realicen , las - gestiones .precisas 
para abastecerse en las. cantidades, ne
cesarias del mencionado producto. 

La misma Di recc ión , general reiter!» 
por la presente nota a los directores 
de todos l o ' sestajblecimientos hóetele-
ros de E s p a ñ a la ob l igac ión de c u m p l i i 
lo dispuesto r o g á n d o l e s esmeren l a 
p r e s e n t a c i ó n de, este, f ruto para que 
reea.lte su calidad, recenoc-da ' ya, en 
todas 1 las naciones extranjeras.— 
(D. N . P.) 

Italia conmemoró 
ei domingo 

el XX aniversario 
de la niarclia 
sobre Roma 

R O M A 26.—El v igés imo aniversario 
de la marcha sobre R o m a ' se conme-
.moró ayer. en gran n ú m e r o de actos 
públ icos celebrados en casi todas las 
principales ciljdades i t á i a n a s , aotos 
en los que, tomaron la palabra minis-
tros, iniembros del Gran 'Consejo Fas
cista, consejeros .nacionales y el jeíe 
del Estado Mayor central , general 
GaJibiati. 
• En su discurso, proniurxiado é n Pa-
lermo, ei secretario: de Estado Par ina-
cci, puso de, PSlieve los esfUjerzos que, 
en todo momento, hizo el Duce por 
conservar la paz y a f i r m ó que la gue
r r a ha sido impuesta a I t á l i a j añadi^n-
do que el pais se encuentra m á s fuer
te que nunca, ahora, tras 28 meses de 
lucha.' ' 1 • 
• En Tr ípol i , :el inapeotor del Part ido 

para toda L ib ia , e n t r e g ó el ba s tón de 
mariscal a l general- Bás t ico .—(E¡FE) . 

E l p r ó x i m o miérco lés la secc ión fe
menina de L a C o r u ñ a s a l d r á a recoger 
el papel usado que t u p á t r i o t i s m o 
haya querido guardarle. 

L lamad a l 2773 y la sección f emeú i -
na p a s a r á por t u domici l io a. recogerlo. 

E l M i n i s t r o Secretario del Par t ido s e ñ o r A í r e s e presidiendo l a eeska 
inaugural de l a Feria de Muestras á e Beas 

(Poto casm). 

i R N O DE FRANCO, 
Podemos a f i r m a r ro tundamente 

que E s p a ñ a , como ta l , el Estado es
p a ñ o l como t a l Estado, j a m á s ha 
p r a o t í o a d o una r e l i g i o s i d a d , of icial 
m á s p ú b l i c a , m á s .sincera, m á s u n á 
nime, que la prac t icada h o y d í a p o r 
, 1 a , E s p a ñ a - d e Franco, en la que Dios 
nos ha eoncedido la. dicha d-e v i v i r . 

Oiganlo bien, claro los que, cons-
c i ente o inconscientemente se ded i 
can, a secundar los planes de la M á -
s o n e r í a , sembrando e l confusionismo 
entre los c a t ó l i c o á e s p a ñ o l e s y. t r a 
tando de presentar como divididos a 
la Ig les ia c a t ó l i c a y a l Estado espa-
ñol , que—para t e r r o r de l a nefanda 
s e c t a — í n u n c a h a n estado m á s estre». 
ohamente. unidos que ahora . 

E l cul to p ú b l i c o , restablecido en 
toda l á p o m p a de ios templos res tau
rados y de las procesiones reanuda
das. ' ' i 

E l M a g i s t e r i o o rd ina r io de los Obla-; 
pos. of icialmente reconocido y res-
p é t a d o con absoluta e x e n c i ó n de cen
sura de n i n g u n a clase.., 

E i Clero y los Seminarios, subven , 
c i o n á d o s en cuanto, lo p e r m i t e n laa 
disiponibilidades del Tesoro.. . 

L o s enemigos de l a . Ig l e s i a , perse-
gttidos por el T r i b u n a l especial para 
La r e p r e s i ó n de la M a s o n e r í a "y del 
C o m ú n i s m o . . . V 

L a imagen augusta del Cruci f ica
do, . presidiendo todos los despachos 
of ic i i les , los centros de e n s e ñ a n z a >• 
los Tribunale-s de Justicia.. . ' . 

L a e n s e ñ a n z a , del Catecismo, ob lu 
g a t e r í a para todos los e s p a ñ o ' e s y 
encomendada precisamente a los sa
cerdotes. * • . - ' 

L a p o r n o g r a f í a , eficazmente ba r r ida 
de todos los quioscos y perseguida p o j 
I t icaments en sus m í s m e s cubiles. ¡ 

L a censura ec les iás t i ca , exigida oft_ 
cialmente para la ed ición de cualquie, 
pub l i cac ión religiosa. 

L a ed ic ión de obras condenadas po^ 
la Iglesia, term}nanitemente prohibida 
por l a Vicesec re t a r í a de E d u c a c i ó n 
Popular. 

La^ obra<s , de misericordia, of ic ia l -
mente practicadas por A u x t l i o Social, 
E d u c a c i ó n y Descanso, subsidio a la 
vejez, viviendas protegidas 

L a d ign idad sacramental del m a t r ! . 
monio, reconocida en tocJa su purezu 
por el Estado 

L a f á m i l i a cr is t iana, eñcazimenw» 
-favorecida con las inst l tuciohes de 
p r o t e c c i ó n a la mujer . proteGclón de 
menores, subs idio f a m i l i a r / g u a r d e r i a a 
infanti les , castigo de l del i to de aban, 
dono \ 

L a jus t i c ia cris t ianamente a r m o n l . 
z a d » con la caridad! en el r é g i m e n de 
r e d e n c i ó n de penas por gl t rabajo. 

E l cumpl imien to pascual, fomenta
d o y presidido por los m á s aUos'jefea 
del Estado, del E j é r b i t o y del Pa r t i do 
E] C o r a z ó n S a c r a t í s i m o de Jesfe en-
tronizac'o en innumerables centros c f i . 
c ía les . ' , . * 

M a r í a S a n t í s i m a , p ú b l i c a m e n t e hon . 
^ada por e l Jefe del Estado y sua 
minis t ros en el tempio nacional de¡ 
Pi lar , santuario de la raza. 

Las ciencias'religiosas, oficialmente 
cultivadas en el I n s t i t u t o Nacional do 
Teología , 

Las Misiones c a t ó l i c a s , resuelta' 
mente favorecidas por el Min i s t e r io d ^ 
Asuntos Exter ícress . 

B ! a t e í s m o bolchevique, , heroica- ' 

mente combatido e n su p p p d a nlad.r l , 
g ü e r a por la Div i s ión A z u l . 

L a Prensa y Radio , c o n s t a n t é r n é n * 
te, ai servicio de l a propaganda r e l i 
giosa y def ini t ivamente cerradas a 1* 
impiedad. . -• 

L a cosducaci ión sexual, p rdhib idA; 
las Ordenes religoieas, amparadas;. 
divorcio, abolido; el deli to de blasfe
mia castigado... 

No queremos hacernos toteimiaable» 
en esta e n u m e r a c i ó n , n e c e s a í i a m é i i t » 
incompleta, de consoladoras' i ^ B d a d f e é 
que u l t rapasan los- estrechos tímitéa 
de u n a r t í cu lo . 

Pero s í hemos de repetir,-apoyadia* 
en la evidencia de e s w » hechos coól-
cretos e innegables, que la relisi0sidá4 
de la E s p a ñ a de hoy constituye,' p«.t» 
el P a p á actual, u n rami l le te de es
p l é n d i d a s realidades j a m á s suiperadia 
por el que la c a t ó l i c a E s p a ñ a . t í e : afi» 
t a ñ o haya podido ofrecer a sus .xá%&-
fehees arieessores en 'e l ' so.-io í>o&tí-. 
ü c i o . , .•,.rs • ' ' • , . 

Dsfeotos los hay en E s p a ñ a , " ec tó© 
los ha habido e n . todas la® éjioca®1'»! 
ios h a b r á siempre; pero s e r í a desileal, 
ilógico e insensato pretender genera
l izar sobre estos defectos y : oíJSti» 
narse en desconocer l a a b r t u r t a á b r ^ 
fuerza d e m e s t r á t i v a d é é s t a s y o t r á i 
gloriosas realdades. 

U n ca tó l ico e s p a ñ o l p o d r á estar o 13* 
estar conforme con su e x c l u s a ser-
sone-I de t a l o cual cargo h o n o m í c o 
'> remunerado. 

Pero no podrá nunca a ñ o r a r , que;um« 
brosamente- otras épocas .ni. otros r e g í 
menes- mas. católicos para España, sí» ya 
total desconocimiento, de la. realidad y á-e 
la Historia. . -

Es.pe ramos . que la España 1 futura, «a 
la que alborea el reinado del Corazón ^ 
Jesús, tantas . veces prometido, sera máf 
v mas perfecta,: hasta convertirse ta. lií 
verdadera reserva- espiritual, del mundo^ 

Pero negar que los cimientos que aHo* 
ra se echan para ese futuro imperial vée 
España son magníficos en el. orden r e -
l'gioso, es faltar gravemente a. la vier» 
dad. j a claridad y~ la justicia, fündámelt-
tos indestructibles del autént ico ca to l i 
cismo. .• . 

(Art ículo pubiieado en la revista, " R e i 
nado : Social del Sagrado C o r a z ó n " , á e 
Miranda de E b r o . — N ú m e r o 20S.--.Afi« 
X X I V ) . - ,. 3 

Fuertes tormentos 
e n S e v i / / a y 

S E V I L L A . 26. — D e s p u é s de t t ó » 
prolongada sequía*, hoy se h a d é s e o » 
cadenado una g ran tormenta . Los l a * 
.tiradores, se ha l l an m ú y - satiefeichdB 
o^n.estas' l luvias, y a qu© con e l i a s ' í ' é 
remedia, l a s e q u í a - q u e p a d e c í a e l . c a m 
po. E n la c a m p i ñ a sevil lana c o n t i n ú a » 
con normalic 'ad las faenas de recogida, 
de la aceituna Veróe .—(CUPRA) , 

C A D I Z , 26.—En las p r ^ r a s - h ^ * » 
de la noche d e s c a r g ó sobre l a ciudasft 
y pueblos de la cemaroa una . íonpi ia 
dable to rmenta de agua, aooimpañliá^, 
de gran aparato de relámpagos: ••y 
truenes. Cayeron en el már -^teij3?«a 
chispas e l éc t r i c a s . L a l l u v i a • f ü é ifc^i 
r rencial . EJ t iempo gigue con l a mis
ma tendencia d'e l luv ' ra .— (CIFRA) , 
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L a s f u e r z a s d e l E j e 

naotieneg sus posiciones en EffiDlo 
( C O N T I N U A C I O N D E 1.a P L A N A ) 

estaba destinado a introducir una cuña 
sa la re tágt iard ía de Jas tropas del Eje. 

Apar te de esta_ oifenswa aliada, esti» 
ut&n en Ber l ín que só lo se desarrollai» 
oií?raciones; militare- de .importancia en 
Stalingrado y en eí sector de Tuaps^é.— 
( E F E ) . 

G R A N a ü A B T i M . GiESNESRAL 
DflSL F Ü H Í R E I I . — O o m i t m i ó a d o deü 
a;lto miando de las fuerzas armadais 
alemajuas: * 

" H a n sido tomadEus a l a^alito, ai 
Sudeste d'e Novoross i sk , bauses s o v i é 
t i cas que el enemigo defeaidía tenaa-
miéínite. 

T r o p a s a lp inas a lemanas h a n con
quis tado, d e s p u é s de vioilentos c o m 
bates, nuevas posiciones imjpoir tante» 
en las (montanas de l Nores te d© 
Tuaipsé . Esciuadri i las de b o m í b a r d e r o s 
a t a c a r o n en vue3os rasantes, las po
siciones enemig-as. L ó s cazas d e r r l -
bd,T0n oinco apara tos s o v i é t i c o s . E n 
boda l a l o n g i t u d de este sector del 
f rente , los cont raa taques y avances 
locales enemi-gos h a n fracasado obn 
grandes p é r d i d a s p a r a los soviets. 
U n des tacamento enemigo fué dla-^ 

L a s t ropas de asalto h a n des t ru ido 
en S t a l ing rado nidos de res is tencia 
enemigos y h a n ocupado nuevos b l o 
ques de casas, A i N o r t e de l a . c iudad , 
el a taque f u é l levado has ta t m nuevo 
b a r r i o . Los ataques de d i v e r s i ó n l a n 
zados po r . el enemigo s en d i r e c c i ó n 
N o r t e y Su r f r acasa ron qomple ta 
mente . Los b o m í b a r d e r o s a t í a c a r o n & 
l a a r t i : e r í a enemiga a l Eiste de l a 
c iudad, en oleadas s u c e s i v a » . L o s c a 
stós alemanes d e r r i b a r o n 2? apara tos 
enemigos, s in-que ellos suf r iesen una 
sola p é r d i d a . 

Las - t ropas h ú n g a r a s ' h a n hecho 
f racasar , en e l f r en te d e l Don , los i n 
ten tos del enemigo p a r a a t ravesa r eü 
r i o . 

"Ea tós sectores c e n t r a l y septeu 
t r i e n a l , a c t i v i d a d de las fuerzas de 
choque de uno. y o t r o be l igerante . 
B o m í b a r d e r o s alemaihes y r u m a n o s 
a t a c a r o n d í a y noche las comunica ' 
ciones de ap rov i s ionamien to del ene
m i g o , en v í a s f é r r e a s , y en ca r re t e 
ras . L a a r t i l l e r í a pesada a l c a n z ó de 
l l eno en l a b a h í a de San P e t e r s b u r g ó 
a l c ruce ro de g u e r r a s o v i é t i c o " M a -
r a t " siendo observados los incendios 
y las explosiones. 

E n E g i p t o , han . s ido inf l igidlas g r a 
ves p é r d i d a s a l enemigo en e l curso 
de l a defensa sostenida COTÍ é x i t o en 
todas pa r tes c o n t r a l a g r a n ofensiva 
^br i t án ica . 104 ca r ros de asalto ene
m i g o s se a u u n c i a n como perdidos. 
C o n t i n ú a n los comlbates. D í a y noche 
n o h a n cesado-los ataques . de l a a v i a 
c i ó n a l e m a n a e i t a l i a n a a las f o r 
maciones moto r i zadas enemigas. 

A v i o n e s des t ruc tores "Messersch-
m i t t " h a n der r ibado cua t ro apara tos 
d e l t i p o " • B e a u ñ g h t e r " i U n in t en to de 
deaerrtbaroo b r i t á n i c o en l a noche 
d e l 23 a l 24 de oc tubre en l a r e g i ó n 
de M a r s a M a t r u k se h a v i s t o i m p e 
d i d o en aJlta m a r p o r l a r á p i d a i n 
t e r v e n c i ó n de los b o m í b a r d e r o s , 

Bomibarderos l ige ros alemanes haa 
a tacado con g r a n eficacia las instala ' -
jCiones de los a e r ó d r o m o s de l a isla de 
M a l t a . 

T a m í b i é n los avaouies de combate 
a lemanes a t a c a r o n d u r a n t e l a j o m a 
d a de aye r en l a costa mer id lonal l i n 
g lesa las i n s t a l a c i o ñ é s m i l i t a r e s i m -
..portantes, en diferentes lugares , con 
éx i to . "—•(EJFE. ) 

PARTE ITALIANO 
B O M A , 26.—Oomunlioado del Cuar te l 

Oenera l de . las fuerzas • a rmad ías i t a 
l ianas. 

" H a n fracasado e n e l frente egipcio 
nuevos y violentos ataques enemigos, 
apoyados p o r elementos blindados. E l ' 

to ta l ¿le .tanques advemario^ d e s t r u í -
Jos se eleva a 104. 

íV>rmaciones . a é r e a s i tal ianas y ale" 
manas bombardearon y ametra l la ron 
los campmentos y depósitola de la re . 
tagua^dia b r i t á n i c a . Catorce a p a r a t e » 
fueron derr ibad es por los cazas del 
Eje , en el curso de combates aéi"*os. 

U n in tento de desembarco enemigo 
a espaldas de nuestras l íneas , en la 
zona ele Marea M a t r u k , fué desa r t i 
culado por la r á p i d a i n t e r v e n c i ó n ' dé 
loe bombarderos del Eje . que obl iga
ron a numerosas embarcaciones mo-
torizadas, cargadas de tropas, a aban
donar l a a c c i ó n y retirarse. U n a d« 
la¿ embarcaciones hizo exp los ión , al* 
oanzada por una bomba. No ha re 
gresado" a su base uno de 'nuestroa 
submarinos; parte óe la t r i p u l a c i ó n 
del sumergible ha sido hecha pr is io-
ñ e r a . Los famil iares han sido debida., 
mente informados . 

Tres aparatos "Spi t f l re" , que in ten
t a ron in terceptar a nuestros bombar-
d e r ó s , en l a isla de M a l t a , fueron de-
rribados a l m a r por los cazas de es
colta. 

En. ,e l curso de las operaciones a é 
reas en el espacio del MecJ i te r ráneo . 
la a v i a c i ó n a lemana d e r r i b ó a cuatro 
av cneg ing leses . "—(EFE) . ' 

PARTE INGLES 
E L O A I R O , 26.-^ Comunicado del 

Cuairtel General al iado del Oriente 
Med io : • 

" L a bata l la ha cont inuado durante 
la jornada de ayer. Hubo algunos 
combates secundarios, en los que- par
t ic iparon ' los eJemenitoe blindados de 
ambas partes. E l enemigo no pudo 
desalojar a nuestras trapas de las zo
nas conquistadas. A las 18 h ó r a s de 
ayer, 1.450 alemanes e i talianos h a b í a n 
sido capturados prisioneros. 

Duran te i a noche del s á b a d o y el 
d í a de ayer cont inuaron los ataques 
en toda la zona de batal la . Nuestros 
cazas pa t ru l l a ron durante toda l a j o ^ 
nada sobre e l campo de batal la . Se 
obse rvó , u n a u m e n t ó de l a actividad 
a é r e a enemiga, pero .nuestros pilOt® 
tuv ie ron una buena jornada y derriba-
r o n 7 . aparatos adiversarios por lo me
nos • y causaron ' a v e r í a s a otros m u 
chos^ sobre el campo de operaciones". 

" E n ' l o s ataques de ayer contra la 
n a v e g a c i ó n enemiga a lo largo de To-
bruk, u n barco hizo e x p l o s i ó n y des-
a p a r e c i ó entre las aguas.. Nuestros 
oazas de g ran radio d e , a c c i ó n que par
t i c iparon e h e l ataque" derr ibaron dos 
"Junkerg H " , u n ' " D o r r 4 e r 24" y u n 
" O . A. 42" . A d e m á s , en ot ro ataque 
con t ra una impor tante f o r m a c i ó n 
enemiga, nuestros cazas de g ran radio 
de a c c i ó n derr ibaron 4 "Junfeers 5 2 " y 
aver iaron a o t ro de estos, aparatos. 

Prosiguen los ataques contra l a is la 
d é Malta-. Nuestros cazas derr ibaron 
u n caza- adversario y e l fuego de la 
D O A desitruyó a otros dos. 

Tres d© nuestros .aparatos no haai 
regresado a su base ayer, de estas opeJ 
raciones», incluso las de g ran enverga
d u r a desarrolladas sobre l a zona de 
b a t a l l a » . — ( E E E ) . 

Examen de Estado 
SANTIAGO, 26.—Octava lista de los 

alumnos aprobados en el examen escri
to. Comprende 4os números del 701 al 
50. ambos .inclusive: 

Números 711, 7Í3,-714. 715, 717, 
719, 720, 722, 723, 734, 726, 729, 

772, 
796, 
809, 
819. 
835, 

773, 
7£>7, 
811, 
821, 
836, 

75S, 
762, 
778, 
801. 

718, 
730, 
754, 
764, 

.781, 
803, 

731% 742, 743/ 745, 748,̂  751, 
7S6, 757, 758, 759, 760, .761, 
767, 768, 770 771, 
782, ^787, 792, 793, 

804, . 805, 806, 
814, 815, 816, 817, 
829, 830,- 831. 832, 
842, 845, ^846, 847. 

El número 624. ,que por razones- adnii-
nistrativas no' habia sido calificado, fué 
declarado apto paira pasar al ejercicio 
en el día .de Jioy. " 

812, '813, 
825, 826, 
837, 841, 

u a t u r a 

N a c i o n a l 
M A E S T R O S A D M I T I D O S A L 

C U R S O D E O R I E N T A C I O N 
M A R I T I M A 

H a n sido seleccionados p a r a asis-
i r a l curso de O r i e n t a c i ó n M a r í t i m a 

los s iguientes maest ros a l f ren te de, 
Escuelas Nacionales • de O r i e n t a c i ó n 
M a r í t i m a y Pesquera de esta p f o v i n -
n í a : E^, A l v a r o V á z q u e z ' P é n e d o , de 
Puen t ¿ r á i eume ; don ' A n t o n i o G a r c í a 
Fe r ro , de M i ñ o ; don M a n u e l Polo 
R a t ó n , de M e r a - O l e i r o s ; don Celes
t ino L ó p e z S á n c h e z , ĉ e Puebla del 
C a r a m i ñ a l , y don J o s é P e ó n M a r t i -
nez de R i a n j o . i . 

voluntar ios para soldados en' ia Escuela de Automovi l i smo. Bd«d , die
ciocho a treinita a ñ o s , excepto reemplazo 1943. P í d a n s e informes a ES-
O Ú E L A D E A U T O M O V I L I i S M O D E L ' E J E R C I T O . Madr id^ Preferencia 
m e c a n ó g r a f o s , estudiantes, dibujantes, traductores, m e c á n i c o s y otros 
oñe ios . - / ' 

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA 
Ipor un coste módico, utilizando sus ratos libres, se hará rápidamente tenedor de libros | 

y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares' de alurñnos satisfechos prueban | 
ia excelencia de nuestro método único. Pida folleto, condiciones y detallej gratis. | 

IJÍLÁLSAILSI 

Boletín del Estado 

S e p o d r o ascender 
h o s t e e l e m p l e o 

d e c o r o n e l e n l a e s c a l a 

c o m p í e m e n f o n o 

M A D R I D 26^—ÍEÍ" B o l e t í n Oficial 
del Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a , en^re 
otras, ¡ á s siguientes disposiiciones; 

J E F A ^ J R A D E L E S T A D O . — L e y 
ipor la que se modif ican las condic io
nes de ascenso en la escala comple
m e n t a r i a . E l emipleo m á x i m o que se 
puede a lcanzar en dicha escala, es el 
de coronel . Los jefes y oficiales que 
l a in t eg ran , p o d r á n alcanzar dentro 
de ella, por ascenso, dos empleos, 
siendo c o n d i c i ó n precisa para obte
ner Cada uno de e l los-haber cumjpl i -
do sucesivamente l a c o n d i c i ó n de 
t i empo de servicio en el que d is f ru-
te y que h a y a ascendido por a n t i g ü e 
dad a l i nmed ia to el que le siga como 
m á s moderno que el en l a escala a c t i 
va . • -

Los jefes y ofl o ía les % de la escala 
a c t i v a q u é renuncien a i 'derecho de 
asistencia a los curaos de p r e p a r a c i ó n 
o ap t i t ud para el ascens-o o que 
l leguen a alcanzar en - ellos la cál i f l -
o a c i ó n incJispensable, p a s a r á n a la es. 
cala complementar ia a medida que 
las necesidades del éfervicio lo p e r m i . 
tan, con el empleo que disfrutaban 
6n i a act iva, pudiendo obtener en la 
compilementaria y de modo sucesivo 
los dos empleos que se s e ñ a l a n ante
r iormente . E l pase a la complemen
t a r i a no pocJrá ser concedido a peti
ción del interesado. 

•Ley regulando la o c n c e s i ó n de la 
Gran Cruz de ' la Rea l y M i l i t a r Orden 
de San Hermenegi ldo a los generales 
y acimiiados qu© r e ú n a n las condkí io^ 
nes reglamentarias y en las mismas 
condiciones que I05 generales en ac t i 
vo o reserva. 

L e y fijando hormas para el ingrese 
en el e s c a l a f ó n de secretarios ¿te 
A y u n t a m i e n t o de tercera c a t e g o r í a . 

O t r a concediendo la Cruz de s e g ú n , 
da clase del M é r i t o M i l i t a r a l . coman, 
dante de Ingenieros don R a m ó n L u -
c i n i Bayod. ' 

O t r a contedlendo la misma Crus; al 
comandante de A r t i l l e r í a don Carlos 
Paralle de Vicente. 

IT A CI EN DA.—'Orden por la que/s« 
da cumpliniiento al artículo sexto de la 
ley de 13 de niárzo de 1942 sobre emi
sión de pesetas 2.000.D00.Ó00 de Deuda 
amortizable. Se dispone, fijar el tipo de 
ro^'izs por ciento del valor nominal de 
las carpetas emitidas, que es el corres
pondiente al de la irltima cotiración-en 
Bolsa de deudas análogas, para la ne
gociación de 100.000.000 de pesetas en 
Deuda amortizable al 4 por ciento de 
la emisión autorizada por ley de 13 de 
marzo de 1042, cuya • entrega ál Banco 
de España dispuso la Orden ministerial 
de 27 del propio mes v año. 

ADMINISTRACION CENTRAL.— 
Hac ienda—Dmcc lón general de la Deu
da y Clases pasivas. — Anunciando las 
series y números, de los títulos de. la 
Deuda amortizable al 4 por ciento au
torizada por la ley de 13 de marzo de 
1942. para su- contratación en las Bol-, 
sas de Comercio, a fin de darle cumpli
miento.—(CIFÍ^A). v \ > 

T E A T R O S 
R o s a l í a C a s t r o : " M a r á 

v i l l a " 

En la función de ta 
trenada ayer a- obra, 

D E P R E S I O N E S 
de la policía 
contra los 

manifestántes 
indios 

B A N G K O K 26.—Noticisus de l a I n 
dia dan cuenta de que en A b m e d d a d 
l a p o l i c í a h izo ü s o de sus a rmas c o n 
t r a u n g r u p o de manifes tantes , nueve 
de los cuales resu l ta ron heridos. 

E n ' B o n x b a y fueron encarceladas 
esta m a ñ a n a 55 personas. E n dos 
puntos de B o m b a y h ic ie ron e x p l o s i ó n 
dos bomíbas que causaron heridas a 
siete personas. 

E n S u r a t y en Poona fueron d i 
sueltas manifestaciones. E n u n a l o 
ca l idad de Or isa r e s u l t ó una perso
n a m u e r t a y otras var ias heridas, 
a l ser a tacada por la po l ic ía una 
m i a n i f e s t a c i ó n in tegrada por 2.000 i n 
dios. 

E n Al laha íbad , dos miembros del 
Congreso fue ron condenados a tres 
meses de p r i s i ó n c á d a uno, por haber 
pa r t i c ipado en los desói cienes.-(EFE.) 

FALANGESSRAf tOLA 
r TRAOiCIONALIST A 
! Y OE liASXO/N.-S, 

F R E N T E D E J U V E N T U D E S . 
S E C R E T A R I A L O C A L 

Se ordena a los camaradae que a 
c o n t i n u a c i ó n se c i t an pasen por esta 
S e c r e t a r í a local.- para un asunto de i n 
t e r é s , .los d í a s 27 y 28, a las horas da 
oficina: , M a n u e l ' C o r t é s Dans, Antonio 
S á n c h e z , - Juan . A m o r Prado, Aure l i a 
Losa<Ja Pr ie to , . l o s é M a r t í n e z P i t a . 
Francisco L ó p e z Santo. A n t o n i o Fer-
n á n d e z López , B e n j a m í n Tcuceda Es
p a ñ a , E m i l i o Vie i to Fontsboa, J c e é 
Lu i s Alcalde Darriiba, Ange l V á z q u e z 
Lópfez, Angel V á z q u e z Souto, Manuel 
G ó m e z Garrote, Gonzalo Lagares, L u i s 
S u á r e z de Cent i , Manue l Luaces A l e 
jos. Manuel Crespo F e r n á n d e ü , Al.t"on. 
ÍO Gonzá lez R o d r í g u e z , R a m ó n T a i -
bo, En r ique Tato Cean. Ju l io A n t o n i o 

^Io»tínu Torrob 

noche . fué eá-
letra de Q u i n 

tero^y A r ^ . 
zantena, 
m ú s i c a del 
m a e 5 t r o 
Moreno To-
.roba. 
. E l ' am 
biente, se 

me jante si 
c!e "Los h " 
hemios"; no 
tiene la j u 
gosa es pon-
t a ñ e i d a d de 
e&ta zarzue
la, y s u a 
ch »s t e s y 
s i tuac icn e s 
son- a l g o 
forz a d o s; 
pero tiene 
la g r a c i a 
que se de 

r i v a de haber sido la a c c i ó n t r a s o í a n , 
tada del P a r í s galante al M a d r i d gar . 
boso y p in tu re ro . Es o r ig ina l u n des 
file de tipos, evoca*.ior del g é n e r o ch l . 
co, a c o m p a ñ a d o por los compases de 
las obras que se rememoran. E s t á r 
m u y bien ensambladas las diversas 
pa r t i tu ras por el maestro Moreno T o , 
r roba . que ha estado fe l ic í s imo t a m . 
b i én en lo que es totalmente or iginal 
y' nuevo sin reminiscencias de n ingu
na clase. 

Varias romanzas, u n cuarteto, • u n 
pasodoble l leno de casticismo, pero sin 
concesiones a l a ga le r í a , son los n ú -
mercte n i á s salienites. entre los que 
destaca por gu belleza e in sp i r ac ión 
las romanzas de t ip le y b a r í t o n o del 
tercer acto. E n ellas obtuvieron uno 
de sus m á s l eg í t imos t r iunfos Maru j a 
Va l ío je ra , e sp l énd ida de facultades, 
juven tud y hermosura,, y Sagi-Vela-; 
que l i izo verdaderas fil igranas con su 
parte, teniendo que repetirla y supe
r á n d o s e en cada i n t e r v e n c i ó n . F u é 
ovac iónad l ' ymo el g ran cantante, 
autéiiitio^ valor d é - n u e s t r a escena. 

E l resto de los' intérpretes estuvo a 
tono con las primeras figura^, saliendo 
el numeroso público, que llenaba el tea
tro, entusiasmado de la representación. 
• H o y se repetirá, ski duda, con igual 

éx i to . 
Moralmente. la zarzuela es- totalmen

te aceptablc.-r-M. L 

Jerez 

CARTA BLANCA 
C o ñ a c s 

ANTIQUARY 
FELIPE ii 

Agus t ín Blazquez 

T / m e r C o n s e / o 

provinc ipf 
d e ó r c ^ n a a ó n 

s o a ú l 
KJl d í a 27 de los corrientes, a las 

cinc0 oís l a tarde , d a r á comienzo en el 
s a l ó n de actos de la Deleigación pro
v inc i a l de Sindicatos, el p r i m e r Con
seja p rov inc ia l de o r d e n a c i ó n social. 
• Los asistentes ab acto, je-íes de ^a 
o r g a n i z a c i ó n p rov inc i a l local , plantea, 
ra n p o r escri to los problemas que 
afecten a su desenvolvimiento y o i r á n 
de las j e r a r q u í a s provinciales lag lec
ciones ó consignas 'que eugiere - el 
estudio d.s las diferentes órdfenea g?-
nerales de la De legac ión nacional de 
Sindicatos. 

I n t r v e n d r á n el jefe de l a oficina p r o . 
v inc ia l de e s t a d í s t i c a y c o l o c a c i ó n - y 
los tres vicesecretarios de esta C N 3 
que e x p l i c a r á n los conceptoa aociali 
e c o n ó m i c o ' y asistencia, respectiva
mente. 

La, p r i m e r a r e u n i ó n s e r á presidida 
por el c a m a r a d á delegado s indical 
provinc ia l , y la clausura tendría, lugar 
el día 28. a las once de la m a ñ a n a , en 
el s a lón de actos de l a D e l e g a c i ó n 
p rov inc ia l 0,% E d u c a c i ó n (ant iguo' A t e . 
neo). Prado, 21, d e s p u é s de l .ac to s in . 
d c a i de entrega de premios y d i p l o 
mas a productores a g r í c o l a s y meta-
lú rg i cos . 

Nuestra Sociedad 
BODAS.-.-En Madru 

parroquial de la Concepción tím^o 
co la un¡on conyugal de b ^ - -Víriíi' 
sefina del Valle I c T r l l t i T ^ ^ ' 
comandante de Ingenieros don l ,^0n-<1 
rozarn Puente, perteneciente * r l ^ 
aristocráticas familias. anibos a 

tueron padrinos doña Ro^li-. r , 
Roca, viuda de del V a l i r m a d r ^ 
novia, y don Carlos Go^arn V ^ 
ron el acta matrimonial como" ti^11** 
por parte de la oesposada, el 8J0s' 
don Jesús Pmtos Reino ÍI ^ . * 
don, Juan Saenz de 
dante de Estado Mayor don 
del Valle y Carlos-Roca r L V ^ 0 „ i„ j . i > Qm Vicenta 

«"te. dot Sevilla y por. la del contrayente ^ 
José Luis Corral, don Jo^é Bar' í t t 
ran, don Joaquín de la Llave don 1 a: 
Ruilopez y don Ramón Busttlo 

Los recién casados salieron a real;, 
su viaje nupcial por las principalef 
blaciones de España. -̂ w 

—En la iglesia de San Jerónimo . 
Real, de Madrid, se celebró la H ? 
la señorita Ana María Rodríguez Af 
gón 'muchacha que con su distingudl 
familia residió vanos 
otros, .con don Jacinta 
dra. , • 

Apadrinaron a los contrayentes doft» 
Dolores Domínguez Palatín''y eí pa¿» 
de la. desposada, don Horario Rcdmu»! 
Martínez, tart conocido en La Coruñl 

Actuaron como testigos de la solera» 
ne ceremonia, por la novia, -don Evars* 
tq Pérez Iñigo, don Joaquín Turnó; don 
Tuan Pedro Domecq, don Luis G. Bm-
si. don José González de la Peña, don 
Manuel Ghalons y don Santos Mumoj 
y por parte del novio, el ministro-de 
Santo Domingo, señor Moret; don Ma
riano Benlliure, don José Francés, "doti • 
José Domínguez, ,don Guillermo García 
y don Angel de la .Hoz. • 

Los selectos invitados al acto nupcial 
fueron agasajados con una grata fiesta 
en un elegante .hotel. 

Se efectuó en la iglesia parroquial 
dé Santiago, de ésta' capital, el matri» 
monial enlace de la señorita María de 
a Esperanza Veciilo González con dav 

anos entre nos< 
Higueras Cité» 

conocida» 
Oretise, res-

VictMi 
e la i}o-

Meijide 

José ^leijide G 
familias de La 
pectivaniente. 

Fueron padrinos doña M; 
Vecino de SaaVedra, herma* 
viá, y el abogado don I 
González, hermano del con; 

Ostentaba h representación del. juej' 
el capitán de Intendencia don Fraaicís» 
co Saavedra Bravo. 

Como testigos firmaron el acta, poe 
la desposada el doctor Gutiérrez Moya» 
no, don .Luciano Ture Vert , y don ju
lio Febrer; por parte del novio, ion 
Teodomiro Hidalgo, don Luis Fardo f 
don i Manuel Meijide : González. 1 ., 

Para asistir al acto llegaren de Yigo 
Orense, calificadas personas, siendo 

todos xlos invitados delicadamente obst* 
quiados. 

—VIAJEROS—Ha regresado i t m * . 
drid la directora del grupo escolar " Con
cepción Arenal", doña Dorotea Diez 
Marín» ; 

Regresó de Nova el beneficiado doü 
Narciso García Fernández, 

Después de haber asistido a la fio* 
da de su', hermana Josefina, regresaron! 
de Madrid don Francisco del Valle y 
Carlos Roca, y su„esnosa doña, María 
Victoria Salorio Suárez. 

Asimis-mo después de asistir a \ i 
ndicada ceremonia, regresaron de la «*• 

pital de España don Juan Saenz i t M * 
diño y su esposd doña Marta Méleiro; 

3>e su viaje a Madrid y Barcelonil 
llegaron don Vicente Piñeiro y su es
posa doña Concepción Dapena. 

Llegó de Madrid el director de Ra
dio Nacional en La. Coruña, don Enri
que Marinas.-

Pena de muerte 
a los especuladores 

en la China 
de Chang Kai Chek 

C A N T O N 26. — E l Gobierno d« 
C h i a n g K a i Chek h a establecido ¡a 
pena- de muer t e , seg^tn anuncian de 
Ohungkinkig:, p a r a los especuladores 
de a r t í c u l o s a l imen t i c ios y los aca
paradores que h a n cií-eado " n a situa
c ión en e x t r e m o , dificil.—(ErFE.). 

MUEVA ¿ 

S t i S u x 
Modelo ?4 

PARAUSOS 
DOMESTICOS 

¿urbano. 14 •T.46564'MadrÍd 

r 
IIIIIIMMIIOIi "I 

Contra la sarna, aplicando la po 
mada en las manos. Evita enormes 
molestias y gastos. 

(Censurá Sanitaria ni'iUi. ir2T) 
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p e p o r t i v o - Z a r a g o z a , S - t ( 2 - 1 ) 
E l p a r t i d o j u g a d o e n R i a z o r c a r e c i ó d e e m o c i ó n , 

y e l e q u i p o c o r u ñ é s , a u n q u e s u p e r i o r a s u r i v a l , 

v o l v i ó a r e s e n t i r s e e n s u l i n e a d e l a n t e r a 

i«flEIlRO: Don Manuel Munguía, (Guipúzcoa). 
J^¿55S DE IMTEA: Sres. Trabadela y Rey Lago (Ga-

n—Acuña; Crespo, Portugués.; Molaza. Bienaobas, 
jieboreá0; Guimeráns, Caballero, Paqulrri, Cárdenas, 

2 C P-—^Valero; Sicart, Pérez; Aanestoy, Matamala, 
i« tíllo* Segarra, Gonaalvo, Sauetr, Pío. AUiana. 
^^^ÉS- Deportivo, 3 (Paquirri. Cárdenae, Caballero); 
z S o z a / l (Aldana). 

aiODES DE AiNGXJ!LO: Deportivo, 4( Guünenájis, 4) ; 
r S a a , 3 (Aldana, 1; Segarra, 2). 

AMBIENTE: Tarde tibia y apacible, terreno ligerameru 
te húmedo, concurrencia muy numerosa, s'm llegar al Heno. 

PRIMER TEEMPO 
Tras las primeras- escaramuzas de tanteo de fuerzas, él 

¿iw-ipQ. local inicia su dominio, viéndose TOonto que los 
émáos avancée de la, delantei-ia del ZaraigoSa ©arecen del 
^ido remate. Paquim empalma dos preciosos cabeza-
«os pero la pelota va afuera. Se lanzan dos saques de es-
quiBa contra el Zaragoza y uno contra el Depontivo. Va
lero tiene que trabajar afanosamente para salvar su por-

^ l o s 26 minutoe. Chao burle a Amestoy y lanza un 
eentro-tiiv) que Valero pretende atajar; ©i balón se le.cae 

{&$ manos al guardameta aragonés y PAQUIRRI, 
ffflaítóio, fusila el tanto. Aumenta ©1 dominio que ejer
ce el Deportivo y es lanzado un 'nueivo saque de ángulc 
«obre la puerta zaragozana. Pero en ninguna ocasión acier. 
tm los deln.rteros coruñeses, en sus disparos. 

A los 42 mmutos, el extremo izquierdo del Zaragoza se 
Va con el balón hacia la meta coruñesa; falla Crespo á? 
Hitentar el desipeje, y Acuña sale con tan mala suerte que 
resbala y ca^ al suelo, .drcuneitancia que ALOAiNA apro-
vecha para lanzar la pelota al interior del marco local, 
Empate a uno. 

A los 43; minutos, un- centro de Chao provoca remates 
de Caballero y Paquirri, haata que, por -iHitimo, dispara 

^BpÉJNAS, marcando el segundo -gol del .Déportiivo.. ' 
SEGUNDO TEEMPO 

Alimenta, si cabe, el dominio coruñés y vuelve a lan-
tuse un saque de esquina contra el Zaragoza. A los 14 
mimutos, CABALLERO recoge un 'tiro centrado por Cár
denas y su disparo penetra m la meta de Valero, ^igue 
«i juego con análogas características hasta los 84 minutos, 
que Molaza. a consecuencia de un golpe que Aüdana le 
ha propinado en un tobillo, tiene que abandonar el cam
po. Con diez jugadores, el Deportivo decrece en sus ata
ques y es entonces cuando el Zaragoza amenaza más la 
meta de Acuña,'sobre la que son lanzados dos saques .de 

sin consecuencas. 

VAJVERO 

C'JÍAO 

Faltó antekyer, en Kiazor, la supcr-
emoción campeonil del día del Valen-
(\ia, al advertirse, apenas iniciado el 
juego, que el Zaragoza carecía de 
aquella espléndida potencialidad ntos-
tTada por el campeonísimo de la Liga. 
Fáctómente se adivinaba que esta vez 
el equipo visitante no lograría conquis
tar ningún punto. Fer© como, según el 
tiempo avanzaba, veíase Q"e po resul
taba tan sencillo perforar la meta ara
gonesa, de un la^o por la deficiencia 
de los delanteros coruñeses en el re
mate, de otra por la eficaz labor de 
Valero, ho dejó de entretener en algu-
ñas de sus fases, el choque entre za
ragozanos y coruñeses. 

Desde un principio el jueg0 fdqui-
rió la tónica que había de distinguirle, 
tanto conjunta como indiy'áwalmente, 
a lo largo de los noventa minutos de 
refriega. Más rapidez y soltura, pero 
menos eficacia final, en los esporádi. 
eos y entusiastas avances del Zarago-
za. Más insistencia, más presión y mul
tiplicado peligro, aunque lamentable-
mente desperdiciado las más de las ve
ces, en los piersistemtes ataques del 
Deportivo. , 

También desde un principio pudo 
advertirse que, mientras las líneas de. 
fensíva y media coruñesas funcionaban 
con su magnífica normalidad habi
tual, la delantera acusaba el mismo 
defecto de d'escohesión# de anteriores 
jomadas, si bien esta vez más atenua
do, gracias a la mejoría acusada en la 
labor de Cárdenas, que, si no llegó a 
ser grande, sirvió, al menos, ¡jara que 
Paquirri no se encontrase aislado J a 
merced del oleaje adverso como se ha
lló siete días antes en medio del tem. 
pora! valenciano. 

Habíamos escrito el martes último 
que, así como » Cárdenas debían ofrê  
cérsele nuevas oportunidades, conve
nía darle un descanso a Caballero. Y 
lo sucedido anteayer en Riazor ha va-
nido a confirmarnos en nuestra opi
nión. Porque así como Cárdenas sea-
ba de apuntar que puede llegar a ser 
elemento estimable, aunque n» del ta-
do en equipo norteño. Caballero, pese 

l a F . G . F . a c o r d ó 

l a o r g a n i z a c i ó n 

do ( a s e g u n d a 

C a t e g o r í a r e g i o n a l 

Fueron aprobados los M o n t e p í o s 

de jugadores modestos 

de Y í g o y l a Corúña 

231 domingo por la mañana, se re-
Wió en su domicilio oficial el Co
mité ejecutivo de la Federación Ga
llega de Fútbol. Presidió el señor 
Fernández Sar y asistieron los seño-

| res López Riobóo, Villar L.ago y el 
lecretario, señor de ü a n o . 

Después de dar posesión al nuevo 
ttiiemibro del Comité, don Eduardo 
Villar Lago, delegado de la Federa
ción en la zona Sur, fueron apro
bado» los' proyeotos de Montepío de 
jugadores de chitos modestos presen
tados por las delegaciones comarca-

jies de Vigo y L a Coruña. 
También acodó la organización de 

Ua camipeonato de dasmcacióii para 
constituir la serie B o segunda ca-
i'gqria regional, campeonato que ha 
^ ser disputado por zonas, 

Por último, se resolvió subvencio-
^ r a loa clubs modestos de la reglón 

RMIMJe IntaMa Ni. 29 
Se saca a subasta el estiércol del gá-

wlo de este Regimieíito y los que de-
adquirirlo presentarán pliego de 

liciones en el Despacho del Sr. Co-
taandante Mayor hasta el 30 del actual. 

importe de este anuncio será por 
^«"ía del adjudicatario. 

ANUNCIO 

Nt A M I E N T O 
He nyarcís di! Rrosa 

t J ^ x medio' del presente ee hace pú-
J?®*> que el día 4 del próximo Noviem-

a las once horas, se celebrará la-
'P rf en pública subasta del coche AVJO. 2.65$, marca "Huds<m", pi-opie. 
, U 9 L ^ este Excmo. Ayuntamiento, ha-
^endose publicado el edicto corres-
^flisnte en ei B. O. de esta provin-

. . ^ num: 232 de 9 de los corrientes. • 

Serenamente, Paquirri lanza un disparo sin que el defensa del Zaragoza 
llegue a tiempo de impedirlo 

(Poto E L IDEAL GALLEGO) 

con cargo a las 8.000 pesetas con
signadas, a este fin por la Federación 
Nacional, destinándose 4.000 a los 
clubs de las provincias de L a Coru
ña y Lugo y otras. 4.000 a lós de 
Pontevedra y" Orense. \ 

E l riuevo miem
bro del Comité de 
la Federación Ga
llega ' óe Fútbol y 
delegado de este 
otgajiismo en la 
zona Sur. don 
Eduardo V i 11 a T 
Lago, es un rele
vante deportista 
vigués de quien 
p u e d e esperarse 
una [f r u c t i f e-
ra gestión en pro 
del fútbol regio
nal. 

E l señor Villar 
fué, hace años ju 
gador del Club 

Celta, en cuya lí
nea delantera, jugando de extremo 
izquierdo, formó varias veces-ala con 
©1 gran Ramón Polo. Como tal, ¡actuó 
más de una vez en Riazor, Posterior-
mente, al suscitarse la pasión por el 
hockey, participó en diferentes par
tidos de camipeonato regional—.algu
nos en nuestro camipo de la G r a n j a -
como- medio centro • de la Sociedad 
Atlética de Vigo. 

Felicitamos a Eduardo Villar por 
el merecido nombramiento de que ha 
sido objeto. 

D. EDUARDO 
; V I L L A R L A G O 

a su laudable afán de merecer la per. 
manencia en el puesto, volvió a acu. 
sar los mismos síntomas de can&mcío 
y baja forma. Consecuencia de tilo fuá 
que Guimeráns,; deseoso, sin duda» de 
ayudarle a cubrir <>1 puesto, descuidase 
en exceso el suyo propio y muchos pa-
ses largos de Bienzobas, Paquirri y 
Cárdenas, dirigidos aj Extremo demiho. 
se perdiesen en aquella zona desolada 
del campo. Y no será Ocioso señalar 
que entrambos exteriores coruñeses 
suelen descuidar con frecuencia la co
locación correcta que íáoticamente leá 
corresponde, por lo'que no pocos pa
ses, a ellos destinados, lRe malogran «n 
perjuicio del equipo. 

Portugués repitió—si no superé—»U 
espléndida actuación del domingo an
terior frente al Valencia, bastante' bien 
secundado por Crespo. Y Ja verdad es 
que da que pensar, ante la próxima 
reaparición de Víctor, la injusticia que 
supondría dejar al margen del campo 
a un jugador tan auténticamente "pri
mera división" como" el ex íerrolano. 
¡Si Portugués fuese tan magnífico in
terior como zaguero!.,. 

En la línea.media, Reboredo se man. 
tuvo a la altura de sn precedente 
tuación, en tanto que Molaza bajó 
bastante. Bienzobas, sin descollar co
mo ante el Valencia—bien es verdad 
que el rival no lo exigía—, se fué supe
rando de jugada en jugada hasta rea-
listar un gran segundo tiempo. En la 
vanguardia. Paquirri, sobre todos, y 
luego, Chao. Pero se sigue abusando del 
pase corto en el área enemiga y asi 
como el día 1? se disparó sin ¿on ni 
son a cualquier distancia, antekyer se 
desperdiciaron muchas-ocasiones de 
perforal• la meta contraria por un per
judicial afán de apurar la jugada. 

Acuña fué culpable del tanto au« 

¡ P A Q U I R R I ! . . . 
Hablamos oído ^ ^ > wvW's^' 

decir muchas 'co~ " 
sás de Paquirri.-: 
jue erá un j iu ja -
épr erAraordina' 
'rio, que e»'a .un 
níatfO' del balón, 
jue era un f e n ó 
meno... Y sin em-
w r y o , a t r a v é s de 
tas- cuatro part i -
ÍOH que lleva j n -
jados en Riazor 
ji bien demostra
ba poseer; unat 
condiciones csca-
sa^rwnte comunes 
no parecut revelai 
esas aptitudes -ex-
cepcionnles que le 
atributa la ajena ¡an-M. ¿ F a l t a di 
ad-optOinórt a l nuevo ambiente ?.. . 
¿ E x a g e r a c i ó n típioanoente andaluza 
en la p o n d e r a c i ó n de. sus. m é r i t o s f... 
. . .Pero anteayer se revelo, el auten
tico n iño del Patronato, el Jcnórnéno 
andaluz conipetidór'. del Pepe Lui s 
V á z q u e z en el usufructo de l a supre
ma popularidad sevillana. ¡ P a q u i -
r n ! : . 

' Y se reve ló , 'más que en las emo
cionantes y felioes \ intervénoionéis: 
qu prodigó a lo largo del paríido, en 
aquelUi jugada de maravi l la y jucwr 
mo.e jecutaada ,a ios 35 minutos del 
primer tiempo. 

Q u i s i é r a m o s , para describirla, dis-
'ptmer, por unos momentos tan soío, 
de la plioma inolvidable de "Sobaqui
llo", Pero aquella pluniu y a no es de 
este mundo; Ivabremos, pues, de uSar 
de la nuestra, desestilizada, y prosai
ca, bien'que es t i lográf i ca . 

F u é a s í : Guimeranís m a n d ó VM 
centro perfectamente calculado. L a 
pekita, hmnbeada, f u é , m á s que a 
caer, a soldarse en el empewe del pie 
derecho, alzado, de Paquirr i . Como 
un 'graiv maestro ¿n él ¿ e n t r o del m e . 
rio, gozoAidose del gozo de la mult i 
tud expectante, P a q u i m hizo que su 
pie girape con dominio, suavidad y 
temple por dekmte de su cuerpo. Y 
cuando hubo llegado el instante pro
picio^ a media al tura, ta l como, había 
recogido el balón , é s t e se despego 
del emperne y fué dei'echo a l marco 
del Zaragoza. 

l í o f u é gol, pero ¿ q u é importaba 
y a d e s p u é s de aquel supremo rasgo 
de gitameria? N i f u é consciente la 
c l i e n t é l a de Riazor . S i l a multitud co
r u ñ e s a fueée una multitud conscien
te—und multitud sevilUma, por ejem
plo—aquella faena, hubiera merecido 
e l premio- de ion clamoroso ¡ o o o o l é ! 
Y el c é s p e d de B m z o r se hutí iese c u 
bierto de ciiaquetas y sombreros. 

Pero estanvos seguros de qu-c l*1 
af i c ión c o r u ñ e m . r e a c c i o n a r á cpns' 
cientemente él d ía en que Paquirr i 
se di oída a repetir ese pase de pe
c h ó como mandan los c á n o n e s ; r e -
nmtando una serie' de naturales. 

'¡PaquiiT)!-.'. Perdón.: ¡ í P a q u v n i ! ! . . . 
OLIMPIO 

R E S U L T A D O S 
y c l a s i t i c a c i o r i e s 

COMPETICION NACIONAL DE LIGA 
PRIMERA DIVISION 

Deportivo-Zarígo/a, 3-1. , 
Barcelona Betis, 4-1. 
Madrid-Castellón. 0-0. 
Granada-Celta, 3-1. 
Sevilla-Atíético Aviación, 2-t 
Atlético Blbao-Espmñol, 2-1-
Valencia-Oviedo- 1-0.' 

CLASIFICACION 
J G- E . P. I?; C. Pé 

S e d u d a d e q u e M o / a z a 

p u e d o ¡ o g o r e n S e v U l o 

E l golpe en un tobilló que el medio 
ala del Deportivo. Molaza, recifció .en 
el partido del. domingo, no tiene, al 
parecer, felizmente la gravedad que 
en un principio se le atri-b jyó. 

Mañana, miércoles, se sabrá, pro
bablemente, si el notable jugador po. 
drá jugar en Sevilla, y en cons^cuen. 
cía, qué equipo saldrá el. jueves en 
viaja a la capital andaluza. 

R O N 
B A C A R D I 

4 1 0 17 3 9 
4 1 0 16 3 ,9 
4 0 1 17 5 » 

3 1 1 8 n 1 
3 0 0 15 10 § 
.'{ 0 2 W) 7 6 
2 2 l » 7 6 
1 2 2 7 8 4 
V Z Z 7 12. 4-
2 0 3 4 8 4 
2 0 :! fi 16 4 

Valer ctH 
A. Bilbao 
Sevilla 
Madrid 
Granad; 
Español 
Deportivo 
Barcglona 
Castellón 
Celta 
Oviedo 
Betis 5 1 0 4 8 21 3 
Zaragoza 5 0 1 4 B 15 l 
A. Aviación 5 0 0 5 0 U i 

SEGUNDA, DIVISION 
PRIMER GRUPO 

Gijón-Salamahca, 3-0. 
Valíadolid-Arenas, 2-0. 
Baracaldo-C. Leonesa. 2-0. 
Santander-Ferrol, 3-2. 

CLASIFICACION 
j . G. E . P. r . c . f . 

Valládolid 5: 3 2 0 10 5 8 
Gijón 5 3 1 l 12 5 7 
Cultural 5 2 1 2 9 7 ST 
Arenas 5 2 1 2 7 8 5 
Baracaldo 5 2 1 2 10 12 5 
Ferrol 4 , 2 0 3 8 8 4 
Santander 5 1 2 2 9 11 4 
Salamanca 4 0, 0 4 6 11 0 

SEGUNDO GRUPO 
Sabadell.FerrovIaria, 2-2, 
Real Sociedad-Gerona, 10-
Osasuna-D. Alavés, 1-0. , 
Constancia-Tarrasa, 2-0. 

T E R C E R GRUPO 
Hércules-Cádiz, 2-0. 
Alcoyano-Mála¿a, 2-0. 
Murcia.Elche, 4-0. 
Ceuta-Jerex. 4-2. 

CAMPEONATO GALLEGO DE 
FUTBOL 

ZONA NORTE 
Lemos-Galicia, 2-1. 
Rayo-Lugo, 2-2 (1-1). 

CLASIFICACION 
.1. Gr E . P. F. C. P. 

Luffn 4 3 1 0 13 2 7 
Rayo 4 1 3 0 7 5 5 
Betanzr» 4 2 l 1 6 7 3 
Lemos 4 1 1 2 2 8 3 
Galicia 4 0 0 4 2 8 0 

ZONA SUR 
Santiago-Compostela, 4 2, 
Orensána-Arosa. 2-1 (l-l) . 

CLASimCACION 
J . G. E. P. F C. P, 

4 3 1 0 11 5 7 
t 3 D 1 n 5 6 
4 3 0 2 5 7 4. 
4 1 0 3 6 10 2 
4 0 1 3 4-8 l 

marcó el Zaragoza. Es una lástima que 
este jugador dotado de tan cxtjaordi-
uarias condiciones para la defensa de 
la meta no se resuelva á tomar la tosa 
más seriamente. Un delantero puede 
fallar dos y tres veces Un gol "hecho" 
y enmendarse luego, marcando un tan
to y preparando otro. Un portero, en 
cambio, desluce y anula toda una lar-
de de triunfos con sólo un fallo deci
sivo. Porque, así como el deianlero 
puede marcar luego el tanto anterior, 
mente perdida al guardameta jamás le 
es dable anular el gol que por culpa 
suya marcó el once adversario. 

No tiene este año el Zaragoza equl 
po para acometer grandes empresas. A 
lo sumo, para dar guerra en su campo 
y algún que otro susto en el ajeno. 
Per© no para una campaña de regula-
ridad y buena puntuación. De todas 
formas, muéstrase bastante homogéneo 
y muy rápido de movimientos, aunque, 
como queda, dicho, torpe en los mo. 
mentes culminantes. Hay dureza en sus 
hombres—en algunos, excesiva—, y ca
lidad de jugador en Valero, Amestoy, 
^ío y Aldana, componentes, los dos úl
timos, del ala más peligrosa de ía van
guardia. 

El primer arbitraje en Riazór del ŝ -
ñor Munguía, fué imparcial y horra-
do. Los escasos errores que ¿ufrió no 
influyeron para nada en el curso del 

Santiago 
Orense 
Pontevedra 
Compostela 
Arosa 

CAMPEONATO LOCAL DE LIGA 
PRIMERA DIVISION 

U, D, Oza-C.udad S. tí., 1-2, 
Marte-Santa Lucía, 0-1, 

SEGUNDA DIVISION 
GRUPO A 

Torrc-Hércuüna. 6-2. 
María Pita-A Iba tros, 1-t, 

GRUPO B 
Gala có-Vioño, 1-1. 
Pabdl-Oalicia, ! 3. 

CAMPEONATO B E LAS MARISA? 
ZONA A 

Montrovc-Pcrillo, 31. 
Celta Rútis-Arenas, los nmtos al 

Arena» por incomoarecencia del Celta. 
España^Efrís, 1-2. 

ZONA B 
Oleiros-Alnipir s, 3-0, 
HércuJes-Cambre. 1-3. 
Mercurio-Burgo, 6-0. 

(CONTINUA LA INFORMACIOrs 

DEPORTIVA EN LA SIGUIENTE 

PAGINA) 

L a S o r d e r a 
se jCorrige .con nuestro modernísimo Vi
brador eléctrico sin .pilas eiichufable a 
la corriente. Dirigirse: Hernisáir (Estui; 
dio Ortopédico) "Sección- Cordera'!, 
Balines, 104, ' arceloiia. f Ap. ' Cen.. Sa
nitaria tiúm. 2001), . j : ./ • 

mi mmm mwi 
1105 fi l i l i f l 

íntormes: Bar Hércules. Calle dé 
los Olmos y Casa Enrique, 

frente a Costiomil 



2 7 - 1 0 - 1 9 4 2 

En primero división, sólo el Castellón, 

que empató en Chamartín, alteró 

a normalidad de la jornada 

i ' ... 

fe 

Cei ta r e s u í t ó venc ido en G r a n a d a 
Oríancda-Celto, 3-1 (0-1) 

En el campo de 'Los CármeE¡e-s con
tendieron .el Granada' y el Celta, Co
menzó el juego bastante. nivelado, pe
ro poco Á poco1 se acentuó la presión 
del Granada. A íos' 15 minutos de jue-
30 se produce un fallo en la defensa 
local, y Mundo aprovecha la ocasión 
para marcar el único tanto de los fo-
ba&térós. Tras de un buen disparo de 
Má-vque detiene Ovejero, los del Gra-
nada se desmoralizan y juegan a la 
deriva. A ios 2̂  minutos, el Celta saca 
un gops franco cuya pelota, con mala 
fortuna, se estrella contra el poste. Ni-
rola. qlelantero .centro del Granada, 
pierde una magnífica ocasión de mar-
car ai encontrarse solo ante, el porte
ro. Los local&s coneiguen reaccionar po
cos minutos antes de finalizar la pri
mera parte, que termina con el resul-
eatío de 1-0 a favor'del Celta. 

En la segunda / mitad el Granada 
presiona insisteintemente. Deva, en una 
atfortunada intervencinó, salva un po
sible tanto. La presión de loe locales 

'se traduce, por fin, en el gol de! empa
te, que es marcado por Más de un ti-
TO esquinado, y a contsecuencla de un 
pase que le sirve Trompi. E l dominio 
de los-jugadores, granadinos se acentúa 
por momentos. E l segundo go] local se 
produce a los 30 minutos, al nematar 

;Tro.mpi a las mallas una pe'otá que 
fué disparada por Más y qiie rebotó 
en Ovejero, guardameta del Celta. X>os 
minutos más tarde el Granada, que 
continúa jugando con gran entusias
mo, consigue el tercer tanto por me 
diación de Má?, que lo marca de ca
beza. E l encuentro terminó con e 
resultado de 3-1 a favor del Grana
da. • 

Más, extremo' izquierda del equipe 
local, ba tenido una tarde de com-
pleto acierto. 

Por pai-te dé loá forasteros, desta
caron Deva y el extremó Venancia 

Alineaciones: GRANAPÁ: Pérez; 
Millán, González; Maside; CJonde,. Sie» 
rra; Marín Tromipi,. Nicola, Leal. 

C E L T A : Ovejero; Cons. Deva; 
(Banlorio, Alvarito,- Sa,bina;, yenan-
cio, Mundo, Del Pino Yayo, Roig. 

Arbitró sin dificuilfiáidés el colegiá-
do del centro -Plácido González. 

Yalenda^Oviedo/T-O (2-0) 
Contendieron en Mesitalla 'el Valen, 

cia y 'el Oviedo, bajo el arbitraje del 
catalán Cruella. En el primer tiempo 
marcaron Mundo y Asensi, y en el se
gundó, • poâ  el . orden eigüiente, Bpi, 
Mundo, Epi, Mundo y Mundo. E l Ovié. 
do, hizo un partido bastante bueno y 
liasta llegó a sacar más saques de es* 
quina qúe su adversario. 

At ético Bilbao-Español, 2-1 (0- 0) 
.Después de un magnífico aunque in

fructuoso prímer; tiempo, en el partido 
jugado el domingo en San Mamés, Za. 

. rra, marcó el primer, gol de la tarde a 
poco de reanudarse el juego. Luego 
empató Juncosa, pero no tardó Zarra 
en •marcar el tanto del triunfo bilbaíno. 
Martorell hizo Un gran; partido. ' 

Barcelona-Betisr 4-1 (3-0) 
Ul Barcelona • aicanzó su; primera 

•víctoEla en Las Corts a- expensas de] 
Beti¿ y en medio de constante lluvia.: 
E n el' primer' tiempo, César marcó un 
tanitó, y Martín, dos. En la segunda 
parte, Díaz hizo el único gol del Betis, 
replicando a poco César con el .cuarto 
del Barcelona. Arbitró el 'madrileño: 
Torres. 

Madrid-Castellón, 0-0 
No.-'se marcó ningún gol en el par. 

tido jugado en Ohamártín. E l Real Ma: 
drid hizo un juego muy deficiente, 
ati-ibuible a la composición dé su lí
nea, media. E l Castellón,'en cambio, a 
bas©-de rudeza y entusiasmo, logró 
mantener.el empate hasta él fina En 
el primer tiempo, el castellohense, Ba
silio, ejecutó: estérilmente un penalty. 

Rubo varios lesionados a consecuencia 
de la dureza del juego. Arbitró el anda, 
iuz, Ocaña. : 

Sevíjio-A. Av;ación, 2-1 (1-1) 
El prime/ gol de la tarde, en el par. 

tido jugado en el campo de, Nervión. 
¡o hizo el Atlético, Germán, que ac
tuaba de interior derecho, y el empa-, 
te, ppco'antes del descanso,., fué obra 
de Berrocal. Torróntegui. marcó, en la 
segunda parte, el tanto del triunfo tíel 
Sevilla, Arbitro e) valenciano, Tamarit. 

COÑAC ROSON 

Segunda d i v i s i ó n 
Santqnder^Fertot, 3-2 (M( 

SANTANDER, 26. — E n el campe 
del Sardinero se disputó ayer el en
cuentro Santander-Ferrol, del Cam-
peonatb de Liga, segunda división. 

Er partido ha-sido de pobre .calidad ei. 
el juego. La mayor parte del tiempo 
ha dominado el equipo local, pero fu 
delantera se • ha,.mostrado ineficaz 'ante 
la . puerta contraria. A 1 >s tres ramuics 
de comenzar e! juego, el arbitro, :Roí-
dáñ, pitó 'un penalty contra el Ferrol; 
y Pombor que tiró la falta, envió -el ba
lón a las nubes. 

El Ferrol fué el primero en marcar 
por medio de Toro, a los 28 minutos 
de juego, y seis minutos después Re-. 
tamar consiguió el empate con un tiro 
fuerte y. sesgado. 

El segundo tiempo, g2.mienza con Us 
mismas características del anterior.. El 
Santander . domina, pero ."sus delanteros 
no saben ^aprovechar la ventaja. A los 
27 minutos, Miranda obtiene el segundo 
70I • de. Jos . gallegos, y a los 33 minutos 
vuelve a empatar Retamar. El juego se 
•ctidurecé. Miranda agrede a Felipe, y 
éste responde,' viéndose el árbitro obli
gado'a expulsar a arabos jugadores del 
campo, piando faltan siete minutos pa
ra terminar, Pomljo ¿onsigue el gol ce 
la victoria. 

Alineaciones: 
SANTANDER: Catler; Felipe. Chu

chi; Ricarda, Pérez, Modesto-í Pombo. 
Retamar, Saras, Cirio y Alvaro, 

FERROL: Moreno; Caliche, P ra í , 
Pujol; Vicente, Heredes; Porta, Barón, 
Carnero, Toro y Aliranda, 

Moncho Rodríguez a quien, por sus 
triunfos atléticos, rendirá homenaje el 
Real Club deportivo, durante, uno de 
sus ejercicios con dos pequeños 

ayudantes 

H O ~ M fc N A J £ S 

a M o n c h o R o d r í g u e z 

e n e i c a m p o d e R i o z o r 

Veinte minutos antes de dar comien
zo el jpartido de Liga Deportivo-Zara
goza disputado el domingo por la tar-
•d« se celebró e,n el campo de Riazor 
uña interesante'exhibición at ética, co
mo homenaje al magnífico1 corredor 
coruñés Monoh'o Rodríguez campeón 
nacional de, los 200 y 400 metros. 

En primer lugar disputaron una ca-, 
rrera de relevos, los equipos A y B-del 
R. C. Deportivo, el primero formado 
por Sánchez, Rama, Ruenes y Suá-
rez, y el segundo, por Rodrigo, Atie li
za, Calahuche-y Estrada. 

A continuáción hubo-ima carrera de 
300 metros: (una vuelta al campo) en la' 
que Moncha en competencia con, otros 
dos "velocistae", d&s;bordó a ésUtó ape
nas efectuada la salida y realizó una 
demostración de su soberb'o estilo de 
corredor internacional, mereciendb una 
clamorosa ovación del público. 

Seguidamente, el Delegado provin
cia! de Atletismo y gran atleta. galle-
go. Celso Mariño, hizo entrega á Mon-

EOmUítSO DE PRONOSTICOS OE FOTBI 
O r s a n i z ó d o p o r " E L I D E A L G A L L E C O / • 

e n c o l o b o r a d ó n c o n n u e s t r o c o l e g a " Y A " 
Todas Iqs semanas se oto/gará un primer premio dé 500 pesetas : 
segundo de 100 y cuatro más de 50. Los cupones se insertarán sóíó J Ü 
los números d^! martes, miércoles y loeves. Remítanlos o £L IDEAl 

: GALLEGO, 'Rubine-, 10, La Coruña. Siempre se adjudicarán ios premios 
entre los que acertasen total o aproximadamente. Todo concursante-
ai enviarnos su cupón se somete,al resultado del escrutinio v renuncio' 
a formular reclamación alguna. Ultimo día de admisión, tos sábatfo§ 

a las. diez de la mañana 

O F I C I A L i 

J Ü A f l FLOREZ, 1 3 8 T e l é f o n o , I663 
L A CORUÑA 

C o n c e s i o n a r i o ; C O N S T A N T I N O I G L E S I A S P E R E Z 

E N C U E N T R O S 
A V I A C I O N 
CELTA 
ESPAÑOL 
Z A R A G O Z A 
BETIS 
C A S T E L L O N 
O V I E D O 
C. L E O N E S A 
ARENAS 
D. A L A V E S 

D E L , P I A 1 
— — G R A N A D A 

MADRID 
4 SEVILLA 

. V A L E N C I A 
— DEPORTIVO CORUÑA 
fe B A R C E L O N A 

— A. BILBAO 
— V A L L A D O L I D 
— — R. G I J O N 

REAL S O C I E D A D 

Se marcaron en tos diez partidos un total de gol«» 
(Táchese con tinta y trazo'fuerce el equipo que se. da como derroto, 
do. Cuando se pronostique el empate, déjense sin tacharlos dos equipos). 
Nombre • Apellidos 
Calle o plaza Población . . . . •«. . .«.«.«.«••MU 

m C A S T E I L I N 

H E R C U L E S 
m m o ^ o t ñ O ^INIMCNTÓ ^ C S P A N C r i 

ALIVIA TODO DOLOR 

C A M P B O N A T O 

r e g i o n a l d e f t i t b o i 

RAYO-IíUGOr2-2 (14) 
LUGO, 26,—El campo del Polvorm 

registro el mayor llení> de la tempo-
rada a-l, enfrentarse los dos equipoe 
locales, Rayo y Lugo. , . 

El- partido no respondió a la expec
tación que había despertado, ya que 
el Lugo, ein duda el mejor conjunto 
de la Zona Norte, no estuvo a la eítu. 
ra a que - nos tiene ' aiostunibrado. 
Desde el:primer momento ninguna de 
stití linean - respondió," tallando lasti. 
mo&amente su delantera en la que 
esituvo franaamente' mal Baudilio. La 
primera/parte terminó con empate a 
un tanto, habiendo marcado primero 
el Rayo, por medio de Chispa, y Nüo. 
por el Lugo. . 

En la segunda parte, el Rayo tue 
completamenite . enibotellado, sin que 
lo^ contrarios acertasen ninguna ju
gada práctica. A' los quince mínutoe 
de esta parte el Rayó- se apuntó su 
segundo tanto, .aLfalla;; lastimosamen.. 
te- el portero del Lugo.una pelota que 
dé no cogerla, .saldría fuera. Cuando 
faltaban . diez minutos' para "terminar 
el. partido y estando éi Rayo comple-
tamente dominado, el Lugo marcó ti 
tanto del empaíbe. 

El arbitraje del señor Cebrera estu% 
vp mal.—J. J . P. L 
SANTIAGOCOMPOSTELA, ' 4-2 12-2) 

' SANTIAGO, 26.—En e r pampo de' 
la Residencia contendieron' -ayer los 
rivales' locales. En el primer cuarto dé 
hora: de. juego, ' Iglesias , - y Vilauova 
marcaron dea" ••. tantos ... a fa-vo-r i- del 
Santiago, pero éi Compostela reaccio. 
nó y consiguió, con otros des-goles, 
llegar- cori un empate ai .dcscau-x). 

Eh el -segundo tiempo, ,7g esias inar-
cn dos veces mfis con lo cjue el. én-

El gran atleta - gallego, Celso Marino, 
hace entrega al nuevo, campeón, 
Moncho r'>drigueí, de la copa que a 
éste regala ia Delegación Provincial tle 

Atletismo 

cho Rodríguez de la copa que, como 
homenaje, Is dedica la Delegación, y 
acto seguido, en el palco presidencial, 
el presidente del R. C. Deportivo, tjon 
Aurelio Ruenes, le entregó é! trofeo 
que. con la misma finalidad. 1= ofren
da el Club. 

Nuestro gran campeón - f ué despedi
do con entusiastas .selvas de spiausos. 

P A L A S H O T E L 
.Se complace en participar a su distinguida clientela qu€ a partir del 

L0 de'Noviembre, instala el RESTAURANTE dotado de todo lo más 'se
lecto tanto en arte culinario como en lujoso servicio,- teniendo diariamen
te una minuta .compuesta de-'entreipés. sopa o caldo, dos platos y •postre 
•ai reducido precio ds Pesetas 12 ef'cubierto. Habitaciones con todo, con-
fort, vistae aMos Cantones, Calle Real y Marina, al precio de 8 Pesetás 
por día, admitiendo abonos, por mes, ¿en gran reba ja y< lo; mismo para 
hüés.oedes filos. - ' • • ... ' • • i ; 

Bodas. 
L a Coruña, Octubre de 1942. 

B R E VEA/1 í: N T f 
sexto circuito ciclista del Par

que (campeonato de Andalucía de 
Montaña), fué ganado ei domingo, 
en Málaga, por Julián Berrendero, 
del R. C. Deportivo de L a Coruña. 

• • '* 
. E l combate de boxeo celebrado en 

Nueva York, entre los pesos pesados, 
Arturo Godoy, Chileno, y Roscoe To
les, terminó cqn la victoria de este 
último por puntos, después de doce 
asaltos. v , 

* * . * . ' 
La. Pederación norteamericana de 

atletismo ha invitado al corredor sue
co Gunther .Hagg, actual poseedor 
de' seis "récords", mundiales; al sue
co H.aakon Lindmann y al .británicc 
Arne- Andersson. para participar er 
competi.cione's deportivas americanas 
.en febrero de 1943. 

• * • 
En partido internacional de futbo! 

disputado en Londres, Gales venció a 
Inglfíte-rra por 2-1 (1-1). E l resultad 
constituyó, una---orpresa. V 

Se convoca a los delegados ids los 
Clubs- Burgo y Vioúo, y al jugador de 
éste último, Angel Vázquez, para una 
reunión que se celebrará hoy, a laa 
siete, en M Federación. 

cuentro—que resultó ir. tersar.tís'mo— 
concluyó con "la- victoria de-1 .Santicgo, 
por cuatro tantos a dos. 

Arbitre él 'eeñoy Paseiro. 
ORENSE-AROSA. 2-1 <1-1) 

ORENSE, 26.—En el campo de La 
Laña contendieron ayer la L . D. Oren-
sana y erArosa/de. Villagarcía. Vencó 
el Equipo local, por dos tantos a uno. 
La : primera parte concluyó con em-
&át» a un go¿ . 

B e l t r á n , t r i u n f a 
en M a d r i d 

Con la,-natural .' satisfacción compro" 
hamos en la - prensa; madrileña la gran 
impresión causada por nuestro gran bo
xeador, Beltrán. en su última presenta
ción eir la capital de España, al vencer 
por puntos, en • la velada celebrada el 
viernes último, en el : frontón Fiesta 
Alegre. 

Cíítico ta» prestigioso como Piñeiro, 
escribe en "Gol", diario deportivo: 
• "No se podía- buscar para el gallego 
—en plena y brillante -ascensión—un ad
versario más difícil y que menos se 
prestara al lucimiento que-el achaparra
do madrileño.; Por regla gecieral, los 
hombres altos encuentran muy serias di
ficultades - para pelear correctamente con 
adversarios de baja estatura.- Y cuando, 
como ocurrió anochê  el"boxeador corto 
de talla es un pegador y sale .decidido/a 
dar una batalla con pleno coraje, el pú
blico. puede llegar a _ confundirse, hásca 
el extremo, de silbar' ruidósamente una 
decisión arbitral que a nosotros ños pa
reció justa, justa en todos los sentidos, 
aunque también hubiésemos admitido la 
de combate nulo. . " 

Vemos perfilarse en el gallego, cada 
día con trazo más firme, una relevante 
personalidad pugilística. 'Lo máá "bonito, 
lo más genial.1 lo más deportivo que vi
mos anoche a lo largo .de la velada, a 
Beltrán tenernos que aplaudírselo. * 

¿Que le falta experiencia? ¿Que ne
cesita combates ? j Qué duda cabe! 

Con todo y con eso, del programa de 
anoche solamente el nombre de Beltrán 
jdebé conservarse en la memoria de los 
aficionados."» 

R E M I T A S U F O T O G R A F I A 
o ra, de sus familiares a Laboratorios 
AMAYA, San Lorenzo, .10. Madrid. 
Por dieciseis pesetasi recibirá Vd. con
tra reembolso una preciosa amplia
ción y tres\ magniñeas fotografías. 
Necesitamos representantes. 

B A L O N C E S T O 
VICTORIA D E L AIBATBOS 

E n el partido de balón-cesto jug?^ 
el .domingo en el paseo centml. 4$, 
Parque de Méndez Núnez, entre'WÍ-
equipOs- cJei duli Albatroe y; Falange* 
Juveniles de Franco, resultó venced&V 
el primero por 12 a 9. Se alinearan, 
por el Albatros, Sanz, Rubé^'Maro»^ 
lino, Hernández y • Reuá; . por' la« ,í*-
langes Juveniles óe Franco, , Añiló, 
Ponte, Nieto, Paco (^iclet y Romeró^ 
destacándose Reus y Sanz, por el Al
batros, y Romero y Paco Ohjeiet, por 
el de Falanges Juveniles de PraMO. 
Fué arbitrado el encuentro, con mu
cho acierto e imparcialidad, por Ba
rrios. . ' 

OBENISE, 26.—-El domingo por 1* 
mañana comenzó en . la Alameda 1* 
primera fase del torneo local de ba
loncesto, en el Qúe se disputa*el tro
feo del Ayuntamiento. Júga.ronNpriin«-
remente el Deportivo Veloz y el Atié-
tico, venciendo el primero por 36-6. ; 
A continuación- el Rayo venció al 
Olímpico por 16 a 10. , ' 

E l Frente de Juventudes c«J«*wi 
una emisión extraordinaria por Radio 
Nacijpnal de España, el próximo Día 
de la Fe, 29 de Octubre 

D e - t o d o 

un 
SOLUCIONES 

Al. jeroglífico número 96: A mi lado 
no temas nada. 

Al crucigrama; -
HORIZONTALES.—A, Zá«.' Var; 

Zafar. Bobas; C. Tucán. Talónr •!>• 
Garat. Badén; E . Sa Ele. AA; P, Nava. 
íae; G, Be. Ur; H, Baiticoa;. I. Ea. 
Gua. A.p; J . Utica, Lalín; K. Aralo. 
Becas; L , Opera. Finés; M, Ata.. Asa. 

V E R T I C A L E S . — 1, Zug. Uro; %, 
Zacas. Etapa; 3, Gafaran. Bailete; 4, 
Sana, Aba. Cora ; 5. Teverga;' S. 'La-
Au; 7. Bejucal; 8,'Vata. A n . M ^ . - h 
Babadas Aajense 10, Ralea. Picé$, 11. 
Son. Ñas. ' 

DIRECTORIO H E MISAP 
Día 27.-^Vigilia de San ;:SiJtíón:_y 

jai? Juiia.s. Misa propia sin Gloria ni 
>edo. ^ • 

Dia 23— Santos Simón y . Jléd¥; 
Apósto'es. Misa- propia Credo Preíacio 
je Apóstoles. • . . /- ̂  

F á b r i c a N a c i o n a l d e A r m a s d e L a C o r u ñ a 
Se admiten proposiciones para el suministro de madera de nogal... 

en rollas de un diámetro mínimo de 33 cm.—Cotización por metro 
. ^ cúbico. , ' ' "-, : 

Todas las ofertas deben hacerse por escrito para mercancía si
tuada, sobre vagón estación de origen y dirigidas en sobre^ cerrado 
al Sr. Coronel Director de este Establecimientp. . • 

Los gastos del presente anuncio serán por cuenta del adjudicatario...^ 
La Coruña, 23 de Octubre de 1942,.. . • 

El Comandante Jefe de Detall. 
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/ « P R K O L D E L C A i m i L I X ) 26. 
' í ^ A raán^ terminaron los actos 

Ayer S m a n a de l a Madre que con 
de ^ ¿rito Y tan magnifica orgamza-
^ai0 v\no celebrando en esta,edu
c id ^ 0 día final, bnbo por la m¡a~ 
dad- ^ije- de c o m u n i ó n general para 

• fian*. , eri l a iglesia parroquial de 
faj3JÍlia^|án • centenares de personas 
S a n . r o n a l a Sagrada Mesa, re-
J^tSdo UI1 a,t?t0 §"ra^dioso y edifi-
caffte. „ media de la m a ñ a n a 

A J S r 6 un acto en el teatro J o -
^ ^ T c estuvo presidido por el Obis-
ff^', Ta diócesis , Exitímo. s e ñ o r don 
F 4 f J ¿ djl Arr iba y Castro. Con el 
t ^ ^ o t o n i a r o n asiento en l a presi-
P""^0 ^! A l c a l d e / s e ñ o r Ballester, tí 
•denC^ake de A r t i l l e r í a s e ñ o r S á n -
' ^ ' S en represen tac ión del ge-

¿ b e r n a d o r mil i tar de l ^ p l a z a , 
' ne flff ñel Estado Mayor del Depar-
f ^ S - o señor D í a z del Río1 que os . 
t i e n t o ^ t s e r i ^ i & n del cap i tán 
I r S del departamento; el jefe lo^ 

H ^ » ^ . Falange E s p a ñ o l a Tradic iqna-
!S ta y de las J . O. N . S. camarad3 
n^tor León. 

, .orimer lug^r tázo uso de la pa . 
i ' J ^ e l ca-pellán mayor de la Arma-

V v coneiliario don Adrián Beces. y 
^«nués pronunció una conferencia 
S í f d e " L a Famil ia" , el R . P. Se-
?máino Martín, dominico de la resi-

: ^ - i a ^ L a Cor-uña. A cont inuac ión 
£ orquesta de punteo de Educación y 
!^ecaniso del' Consejo Ordenador de 
^Tcoaistrúcciones Navales ,Militares 
riió un concierto-de mús ica clásica. 

I por último, el oblepo de Mondofiedo 
"'doctor de Arriba y Castro tomando pie 
• de la aicertada actuación de la, orques-
,13 'después de felicitarla y darle las 
sracias por su concurso, habló de la 

, irmonia, del Universo, , obra d e r s u p r e . 
''jao Artífice, y como esas compoisidones 
•¡"íaifflónioisas fueron obra de eminentes 

¡arastas, y pasando a las Leyes mora-
I es QUe producen la armonía moral, 
señaló la crisie actual de la familia, 

| y exhortó a los hombres de Acción 
Católica a que divulguen la doctrina 
da Cristo en los sities y medios no fre-
íueatados por los Sacerdotes. 

•jt'-'—Los familiares de los voluntarios 
¡de-la Gloriosa Divis ión española , que 
; jiayan percibido subsidio por la- Jefa
tura Oomarcál de. .Milicias xle esta 
plaza, deben presentarse en la misma 
¡a La mayor brevedad posible. . 

—la suscripción para adquirir la ra
dio con destino 3 los acogidos cu el A i l 
lo de Herjuanitas de Ancianos Desam-
||k'dos ascendía, hoy a la cantidad de 
'ÍÁfS'fS peseta?.. 

Pasan destinadas al Departamento 
¿e E l FerroT de] Caudillo, el capitán de 
Intendencia, don José. López Deus y el 
'ténietite don Nicolás Lapique Suárez. 
ídem idem como habilitado al minador 
*Neptuno" el teniente de Intendencia de 
ía Armada don José Martínez y Mar-
«tier-Cañas; ídem ídem, al minador "Jú-

i f 

E i Q b i s p o d e M o n d o ñ e d o p r e s i d i ó , e n E l F e r r o l d e l 

C a u d i l l o , l a c l a u s u r a d e ftKLá S e m a n a d e l a M a d r e 

O c h o c a s a s , d e s t r u i d a s p o r u n i n c e n d i o , 

e n S u r l e b a ( O r e n s e ) 

. p i t e r e l .teniente "de Intendencia don 
Luis Yústi P i tó ; ídem ídem a la Ins
pección de Obras de Marín, el teniente 
de Intendencia don Lorenzo Vilariño- dt 
Andrés -Moreno; ídem ídem a la floti
lla de destructores el idem don Luis Da-
pena Torrente; pasa a las órdenes del 
capitán general del Departamento d« 
esta ciudad el thecánico mayor don Jo-;e 
Márquez Gutiérrez ; pasa a- la situación 
de^ retirado a petición propia el teniente 
coronel médico don Getrnán Higelmo 
Martín; ; ídem ídem el pomandante' far
macéutico don •. Nicasio .Rey-Stolle Ra-' 
viña. '* 

Como consecuencia de expediente .in
coado al efecto' y a propuesta de !a 
Junta "permanente de Suboficiales, pasa 
a la situación de • retirado el segundo 
maquinista don José Romero Menáya, 

Como resultado de haber sido conde
nado' por Consejo de Guerra a la pena 
d̂ f 1/ años de prisión, causa baja en U 
Armada el primer maquinista don Juan 
Lobeiras Moreda., . • • , 
• — E n el puerto^entraron el "Cabo Si« 

lleiro", de Gijón, con 'carga gener'al; 
remolcador "Kornelie", de L a Coruñav 
con su equipo, y Vulcano". también 
con su, equi|X). Salió "Cabo Silleiro", 
para Vigó, con carga general. 

ORENSE 
O R E N S E , 26.—El d ía 28 saldrá para 

Madrid la excurs ión de' Educación y 
Descanso, - que asistirá a la clausura 
de la expofsición nacional de arte in-
fanitil. . > ,, 

-^Bn el Gob:erno civil y bajo la pre
sidencia del gobernador, se h a reunido 
la Junta provincial de de íeneá pa
siva. 

—&e i ia , fijado el precio de grana
das en V5ñ kilo de mayorista a deta*-
lí ista, y de l'SS de veaiita. a l púb'ico. 

— E n el pueblo de Surieba, término 
muiniccipai á g Avión , se dec laró un 
violento incendio en casa de la vecina 
Agustina Rivera fíietfo. ' L a s . llamas, 
imipu'sadas por un fuerte viento pa-
fa-rou a los 'édifidos colindaintes. Qcho 
casas quedaron reduóidias a escom. 
bros. No hay que lamentar desgracias 
personales: 

S A N T I Á Q O 
S A N T I A G O , 26.—Milicia Universi-

Según. normas emanadas de la tana, 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
Medicina General — Rayos X 

íHonas de consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés. 116-1.° Tel . 1344, L a Coruña 

L. Sánchez Mosquera 
| "Oídos , Nariz; y Garganta 
: Consulta: de 10 a 1 

Oompostela, núm. 8, segundo 
(Casa Viturro). TeTóf. 1474 

José Folla Fernández 
Medicina general y Traiunatología 

Vías Urinaries, Piel y Cáncer 
De 10 a 12 y de 4 a 6. Marcial del 
;Adal1d, núm. 1. Teléf. 1286. L a Coruña 

Dr. Qodof redo A. Robles 
;', Tratamjeriito de Hemorroides. Fisuras, 

•Pístulas. 'Sal ida intestinal, varicee 
yioeras. Hidrocele sin operación. 

'̂ ..Bcáemas, Reumatismos, M a M z y Ciru
j a general P. de Lugo,. 11-1.° D é 10 a 1 

Dr. Ramallal Rumbo 
, Cirugía general. Especialista en 

Traumatología y Ortopedia 
{Huesos, articulaciones, músculos , etc.*) 
.Arzobispo Lago, 8 (Detrás del Palacio 
de Justicia). De 11 a l y de 4 a '6 

m Rafael Puga Ramón 
R « r - O C U L I S T A 
.wüitón Grande, 18-20. 2.°. iziquierda 
{Edificio Cine í&venida). Teléf. 2105 
^ « m l t a : de. 10 a 1 y de 5 a 7-

IVI, Cortizo Justo 
Médico especialista 

I ^ P I E L , S E P E L I S Y V E N E R E A S 
:;L3llBlsu:it'a: I>e 10 a 1 y de 4 a 7 
PgftJft,^!, piso • primero, .T©:éf. 2.101 

José Suáréz Baqu'eiro 
MlBDGOCO P O E R I C i U L T O R 

| • EJiíenmedades de los niñea.-
£ • , Juana, de Vega. núm. 19-2 ° 

. consulta: de,4 a 7. 
ik-^., . M a ñ a n a mediante cita. 

C, Alvarez de la Cruz' 
251 de la Clínica de G A R G A N T A . 
«iWRiE Y O I D O S del Hospital Militar-, 
"«amida su consulta. Federico Tapia, 

i i j 1 - 5 5 ' de 12 a 1' y de'4 a 6 -

I>r Roel Gerbolés 
ialisita en Enfermedades del Sis-

.-. •tema nervioso y mentales 
m W ^ u l t a : De 11 .a 1 -y de 4 a 6 • 
^wanton; Graóide, 18:20. '(Edificio del 
[ p í i . ^ e . Avenida). L a Coruña 

^ i d i o V i d a l R í o s 
¡ ^ ^ ^ s t a en Nutr ic ión , ' Secreciones 
Difw3'8 y Gimecología Endocrina. 

? poetes, obesidad, delgadez, gota, bo-
i ¡ J ^ J desarreglos de la mujer. Labo-

cwlo -d.e., la •eapeciaíidQd Metabolí-
metro. Consulta de 4 a 6 1 

' ^ayo Gómez, 15-1.°, derecha 

P R I M E R A N I V E R S A R I O , . 
' . • de . , 

e l e n a m m m 
CASA BELLA 

Q U E F A L L E C I O E L á8 D E O C T U 
B R E D E 1941 

R. 1. P . 
L a misa de nueve y el funeral que 

se celebrará en la iglesia parroquial de 
Santa Lucía, a las once y media, ma
ñana, Tniércoks, 28. serán aplicados por 
el eteruo descanso de sü alma. 
. S U . S ' H E R M A N O S . ' 

A G R A D E C E N la'asistencia s 
dichos actos.; , • 

Cuarto aniversario del Señor 

D. l i i i e i S i j u r l o P e t t a 
Teniente Coronel de Infantería 

Que fa l l ec ió -e l 28 de Octubre de 1938 
- , ' r R. I . P; , ' ; 
Todas las misas que se celebren en 

las iglesias de Santiago y Santo Do
mingo, el miércolei§ 28, serán aplicadas 
por é l alma de diélfo señor.. 

Su viuda, Guadalupe de Carrícarte; 
hijos,, Guadalupe, Jorge, Eduardo y 
Fernanda y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amigos se dignen 
asistir a alguno de dichos actos 
por lo que les quedarán muy agi'a-, 
decidos. . • ' ' .* 

Jefatura Nacional de la Milicia Univer^ 
sitaría, los estudiantes pertenecíltítes a 
la misma- podrán hacer. sus estudios 
por la enseñanza oficial ó libre, pero .es 
condición precisa que residan en lugares 
donde exista Distrito o Destacamentp' de 
la Milicia'Universitaria,y que asistan s 
las1 clases-de L P. S., ya que la falta dt 
un número determinado, dé días a estas 
clases lleva consigo la baja en estas Mi
licias o la "repetición de curso, 

—Regresó de Roma el profesor Ma
rio, Gasiparini, del Instituto - de Cultura 
.Italiana'en esta ciudad. Se propone, dar 
ahora varias conferencias acerca .de h 
'"Divina Comedia". , 
- —Hasta el día 31 pueden los produc
tores \y perceptores de rentas, formula! 
en el Negocirdo séptimo r]t este Ayun
tamiento las ''"daraciones de terrenos 
que dedican al cultivo de trigo, -maíz, 
etcétera, los primeros,' y los. segundos, 
de las rentas qte perciben en especie 'o 
en metálico.* 

— A propuesta del decano, el ministro 
de Educación Nacional nombró profeso
res agregados de la Facultad de' Medi
cina a los doctores don José Puente 
Castro y, don Salustiano Martínez' Gó
mez. ' / i :,. ' ' ... • ( - - " , • . ' , , 

—Ayer se celebró en b Catedral, co-r» 
toda solemnidad, la fiesta-de Cristo Rey, 
y con tai motivo hubo función de pri
mera cla-se con misa de dignidad a la 
que asistió el Arzobispo, "Dr. Muniz de 
Pablos. E n las ceremonias funcionó el 
botafumeiro. Por la tarde se celebró, un 
solemne acto Eucarístico con asistencia 
de todas las Ramas de Acción Católi
ca, que portaban' sus respectivas bande
ras. También asistieron muchos fieles! 
•En estqs. ejercicios predicó el canónigo 
magistral Monseñor Lago Cizur. 

PONTEVEDRA 
P O N T E V E D R A ; 26.~HfiJn virtud de 

coucurso f u é nombrado m é d i c o m a -
tert ió logo del Servicio provincial • d? 
Higiene infantil de Pontevedra,- el 
m é d i c o de esta ciudad dón Enrique 
S e ñ o r a n s Calvar . 

- E n yirtixd de opós i c ión íuerpn 
nombrados por el Ministerio de E d u -
oaoión Naéíéfral c a t ^ l T á t i c ó ^ d e - este 
Instituto de E n s e ñ a n z a • Media don 
J o s é M a r í a M a r c h Ayuela, y encar-

f ados de curso, p a r a ' M a t e m á t i c a s 
on J u a n l igar te Poyano^ para A g r i 

cultura don Leopoldo Mosquera C a 
ramelo, p a r a L a t í n don- Carlos A l -
venier Naud y don Franc isco Ogan-
do V á z q u e z , de F i l o s o f í a dóiv L u c i a 
no F a r i ñ a Couto, de L i t era tura don 
Enrique . F e r n á n d e z Vi l lámi l , de Geo
g r a f í a e His tor ia d o ñ a D a r í a G o n z á 
lez Gancía, y de Dibujo don Eduair 
do M í g u e z Tapiá . 

— E l Ayuntajniento ce lebró se. 
s i ó n á e Permanente y a p r o b ó d iver
sos asuntos de t r á m i t e . Conced ió l i 
cencias para obras particulares. Del 
16 a l 22 se recaudaron por arbitrios 
29.379'56 pesetas, y por el Servicio 
municipa} de aguas, 5.252i84 pesetas. 

VIGO 
V I G O . 26.—Aj-er-domingo, se cele

bró en la Casa de Italia la conmemora
ción del, X X aniversario de la, niarcha 
sobré Roma. El 'cónsu l de Italia, señor 
Paganini, dió lectura a una comunica
ción del secretario 'del Fascio y lu^go 
hizo uso de la palabra el Dr., Mario. 

t 
Pr.mer aruversario de la . señori ta 

S A R I T A H U R T A D O D E M E N D O Z A 
Y F B E I J O M I L 

Que fal lec ió k en Lk, Coruña el 27 de
octubre de 1941, conifortada con todos 

los Auxilios Espirituales.—D. E . P. 
Las -misats qué se ce'ebren en el día 

de hoy desde las 9 de la m a ñ a n a en 
,61 Altar Mayor de la Iglesia Parroquial 
de S a n Jorge, -lae que se dicen men-
sualmente_en dlo;ho día y en el mismo 
templo y las qúe se ce'etorarán en la 
Iglesia Parroquial dé. S a n Vicente de 
Ca^mouco (Redes), s e r á n aplicadas 
por su eterno déscanso. 

Sus padres, don Francisco (Teniente 
Coronel de .O. M. ) ; doña Natividad; 
sus hermanos, Francisco.'Manuel,y Ma-
ría Luisa , abuela y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades ee dignen 
concurrir a. alguno, de los mencionados 
actos, por cuyo favor antic'pan 
gracias. 

L A F A M I L I A D E 

ON l U i l l l R O D R I i f / R í l M i l 
Q U E F A L L E C I O E N L A T A R D E D E L D I A 24 

Confortado con los Santos Sacramentots. y la bendición 
de S u Santidad. '• \ 

D . E . P . 
D A las gracias m á s expresivas a cuanto® se dignaron asistir 

al funeral de entierro^ así como a T a conducción del cadáver 
al Cémenterió de esta ciudad. 

Santiago, 27 octubre 1942 

Gaspar i ni, de L Instituto italiano de cul
tura. Concurrieron autoridaldes locales, 
.jerarquías del Movimiento y colonia ita
liana.-

— E l ' pintor-húngaro Szekeres Istvaa, 
ha donado un notable cuadro de S. S. el 
Papa -Pío: X I , a la'Delegación local de 
Educación y Descansó. E^ta ha decidi
do rifarlo' y - destinar su producto a 
Auxilio Social.. ' 

MONDOÑEDO 
S E R V I C I O D E L A B E N E M E R L 

T A . — P o r el guardia civil segundo, 
del puesto de esta ciudad. D. Aguístin 
A i i á s Diez, y ei de igual clase don 
J o s é Iriraiá Lage . fueron descubier
tos y detenidos Perfecto » Requeijo 
Rouco y Francisco Requeijo ^Anello, 
de 23 y 28 años , respectivamente, 
autores ambos del robo perpetrado 
el d ía 14 del actual en el domicilio 
de Pedro Prieto Vidal, vecino de R e 
mar iz municipio de Abadín-r (Lugo) . 

A s c é n d í á lo robado a, la .cañitida.a 
de dos mil quinientas sesenta y cinco 
pesetas, en billetes, a d e m á s de dos 
relojes, uno de pulsera y de oro, y 
obró de caballero. 

De esto le fueron ocupadas a l ' p r i 
mero de ios cacos mil dos pesetas y 
el reloj de pulsera, que h a b í a escon
dido en el pajar de su casa; y al se« 
gundo, mi l doscientas sesenta y nue
ve, pesetas y el reloj de caballero, to
do, lo cua,]. h a b í a ocultado dentro de 
uñ p á r a g ü a s en un espeso retamal 
de un monte p r ó x i m o ' a su domicilio. 

Instruido e l . correspondiente ates
tado, todo el dinero y alhajas fue
ron puestos en poder, del s e ñ o r juez 
de Ins trucc ión del partido, y los l a 
drones, convictos y confesos, ingre
saron en la p r i s i ó n de esta cindaíi . . 

C O B R A N Z A D E C E D U L A S . -Des» 
de el dia 22 a l 28 del corriente,, e s t á 
abierta l á cobranza; de c é d u l a s ; para 
•los 11 ahitantes de, 133-aideas del 'mu
nicipio de Mondoñedo , y desde el 29 
basta el 31, inclusive, para los de 
la, poblac ión . -

E l día 31 t c n ñ i n a el plazo volun-
tarto . y debe tenerse presente que 
ninguna cédi í la se repar t i rá a domi
cilio. ' 

D E V I A J E . — A c o i m p a ñ a d o de « u 
esposa, ha, negado a esta ciudad, 
donde se propone pasar una bréve 
temporada a l lado de su familia, eJ-
redactor de " E l Pensamiento N a v a 
rro", don José Diaz Jáoome. Los sa
ludamos, d e s e á n d o l e s muy g r a t a es
tancia en nuestra t i e p a . 

VILLAGARCIA 
D E L A Y U N T A M I E N T O 

Con el fin de hacerse cargo de do^ 
cumentos obrantes en el negociado 
de quintas; p a s a r á por el mismo. J o s é 

• R a m ó n Abad Iglesias , residente en 
este t é r m i n o . 

M A E S T R O S E L E C C I O N A D O 
Seleccionado y subvencionado poi 

eü Ministerio de Marina, en virtud de 
los m é r i t o s de s u expediente perso-
nal, h a salido para Madrid el culto 
maestro nacional de Corón (Villanue-
va) don Manuel Rípz V á z q u e z para 
participar en el ousiilo de especiaili-
z s c i ó n que durante un mes se cele
brará en l a . Capital de E s p a ñ a para 
los maestros que aspiran a ocupar 

las plazas vacantes de éscueilas de 
o r i e n t a c i ó n mar í t i ca . 

De conformidad con ó r d e n e s rec í - ' 
bidas de la Jefatura . provincial • d e l 
Servicio Nacional del Trigo y de la 
Comisar ia cíe Recursos de l a octava 
zona, se hace públ ico para general 
conocimiento que el plazo p a r a for 
mular .las declaraciones juradas de 
maíz , los-rentistas e igualadores fina» 
liza el día 31 del corriente mes. 

GESTE DA 
. E l orador sagrado R . P . E n r i q u e 

M a r í a de Cevico, capuchino, dirigí"» 
ra los e j érc i c io s -mis ión , que comen
zarán , D . M^ en. esta parroquia el 
d ía 3 Í l d e ¡os corrientes. 

Hacemos votos por el éx i to , de los 
trahajos de estos d ías de salud y •ben
dic ión. " , 

MONFERO 
E n J a presente convocatoria, de sep

tiembre, del examen de Estado, en la-
Universidad comtpostelana, h a obtb-
nido la cal i f icación de aprobado el 
alumno del Instituto de E l F e r r o l del 
Caudillo A n d r é s P e r n á n d é z Abeledo, 
que con este, motivo recibe muchais 
felicitaciones. 

LESTEDO 
Const i tuyó una mani fes tac ión ' de1 

duelo la , conducc ión - y sepelio cié Ios-
restos mortales de doña M a r í a V a r e -
la Barros viuda dé - R íos al cemente
rio parroquial de Lestedo, habiendo 
asistido numerosas personas de la, 'co
m a r c a del LTlla y de Santiago. 

PUERTO DEL SON 
E N T R O N I Z A C I O N D E L S A G R A D O 

C O R A Z O N E N L A S E S O Ü I E L A S . 
Celebrada por el p á r r o c o D . J o s é 

Mosquera el santo sacrificio d é ' la 
I'isa', en l a que recibieron lai Sagrada 
C o m u n i ó n un n u m e r o s í s i m o grupo d« 
n iñas . Seguidamente tuvo lugar la 
entronizac:ón del S a c a d o Corazón , de 
J e s ú s en las escuelas n ú m e r o s í y f 
de esta villa, que e s t á n a cargo d é 
las muy celosas maestras s e ñ o r i t a 
Ros i ta S a n m a r t í n So-uto y doña, A u 
rora F e r n á n d e z CaStiñeiiras,. respecti
vamente. E l muy virtuoso - y celoso 
coadjutor don V a l e n t í n B r é t a l Boo 
dir ig ió la palabra a l numeroso p ú 
blico. E l acto t e r m i n ó con cantos a l 
Sagrado Corazón, entonados con g r a n 
fervór y entusiasmo y "vivas a Cr i s to 
Rey.- . . . ' / 

ORGANIZ 
Nacional de Ciego! 

D E L E G A C I O N . P R O V I N C I A L 
L A C O R U Í Í A 

Fa l lo del c o n c u r s é . convocado pv». 
esta o r g a n i z a c i ó n para proveer 

siete plazas de profesores' ij 
seis profesoras ¿le E n s e ñ a n z a 

general y dos d£ idiomas ; 
para los Colegios de 

Alicante y Pontevedra 

Vistas "las solicitudes presentadas 
y é x a m i n a d a l a docúmentajbión que. 
a cada una acomfpaña, resulta que 
sólo cinco aspirantes reimen las con
diciones exigidas ,en la convocatoria,. 

Dichos aspirantes son: ' M a r í a del 
C a r m e n Garc ía Cabezas, - Mati lds 
Pando y, Díaz , Higrnio Sotuela M a r t í -
nez^ José Benito Pérez Díaz , R á í a e l 
J iménez Carlés,' los. cua-les han sido 
admitidos para ocupar cinco de l á s 
plazas convocadas de E n s e ñ a n z a g e » 
neral, y s e r á n destinados con^aírréglo 
a l á s necesidades -del servicio. 

L a s d e m á s plazas se declaran de* 
siertas. - / . 

L a Corpña '26 de octubre de' 1942, 

A N U N C I O S B R E V E S 

Alquileres 

« A J U b yv piso?. 
espléndidos en 

casa d? ntjeva 
construcciÓQ se M-
quilan. Informes 
't¡) Socorro n.* i c 

20ÜSt 
Agencias 
A v G E N G l A P A N -
^ T O S , Riego 
de Agua, 10, I ." 
admite ..nuncios 
para todas las 
secciones de este 
periódico. ' . 22818 

Compras 

desea cocine
ra leven que 

>epa su obligación 
T con informes 
Btíen sueldo. Rie-

de Agua. 3 y 5 
Ttiarto. 2422? 

j y E G E S I T O sala 
o dos salitas 

m u y céntricas. 
Dirigirse H . Gran 
Vía, Santa Cata-
liria, 6 -24407 

Traspasos 

Q O M P R O ropas, 
Calzados, lanas. 

Plaza Pontevedra. 
28. ' 24238 

" T R A P O S biao-
eos y Jimp o 

se. compran en •« 
rf oeri^di^n -¿o?* 

Demandas 
JJÜ S G A M O S 

• agentes rela
cionados con gana
deros, para venta 

- i m pórtán te i n venid 
aplicado a , la ga
nadería. Apartado 
576. Barcelona. 

P N Fuente Cu!leí 
traspaso fá

brica mantecruíllas 
con maquinaria v 
cocedores. Razón. 
Otíllamar, 50, a." 
F-nilio. 243^5 
Ventas 
I M P R E S O S , m 

cesita? Cónsul-
Gallego" 18^ 
te a " E l U t ¿ 

venden" var,¿ 
0 casas en s *-
ctutrico. Para ' i 
formes MI Gordo 
raería, 13, a.0, d 
S'a 7 de la tarde 

243^ 
I M P R E N T A . Pi

da presupuesto* 
para sus trabajos 
a ,¡E] Ideal G a 
llego", 1S361 

Y E N D O casa 5 
y 7' Migue 

Sefvet,' 5 plantas 
derecha e izquier
da, construcción 
moderna, mucha 
renta, precio eco
nómico, más in
formes, Olmos, 
16. 1,,0. Cabana. 

, . 243S4 
Y E N D O O p e l 

10 caballos. 
Dirigirse: Cam
pos, Huertas, 2. 

24408' 
^ A S A nueva 2 

plantas, • pre-' 
cip 38.000. Renta. 
2to. situación cén
trica, 'más infor
mes,- Olmos, 16. 

Cabana. 24385 
^*'A¡5A esqu Ua ¿ 

plantas muy 
moderna y céntri
ca en 40,000. Mu
cha renta. Infor
mes • Olmos, TÓ 
Cabana. - 24386 

f' i ."J v O pars»- ti >; 
aillos y tarase 

ros. Venta, ipeijóf 
ft fZp*"*&m 2420-

y E N D E S E co
che Plymoutl 

propio, p5ra ga?ó 
geno, b¡en calza
da Razón. Telé
fono 1915. 23744 

Q E vende lugar 
en San Alber

to (tíaam e -
Lugo) con' - salto 
de agua d« 35 « 
40 H . P ^ moli
nos casas, prados, 
etc., en extensió» 
de unos ochenta 
ferrados. R a z ó n : 
Agencia Uiamond 
T., Payo Gómez, 

7. L a Coruña - y, 
familia Piñeiro 
en Baamonde • 

241.1^ 

Q O C H E . n i ñ o 
vendo buen 

Uio. Pardo Bazán 
2 1 , segundo . iz» 
quieroa. „ J 24330 

Varios 

Q U u T l í Coruna 
Vigo. infor

man Café Espa-
ioi. Teléfono 2478 
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' I A I f j R U Ñ A , MARTES, ÍTDE O C T U M Í " p f W Í 

CRONICA D t B B R U N 

e c o n s i d e r a n como d e c i s i v a s l a s 

ú l t i m a s o p e r a c i o n e s a l e m a n a s 

( O t n u e s t r o c o r r e s p o n s a l E r n e s t o d e l C a n n p o ) 

íscta, hay unos ntil kilómetros hasta 
Staijagrado,-fJisUtnoií^ que U^ga a los 
inll quinientos kilótnHíos si «« mien
t a / t a m b i é n ©n línea rcctíi, dbssde la 
frontera dei íioliiemo Cren^rál d»? P"-
lonja, en donde se inició la campaña 
del Este, y dos mil trescientos désde 
i& capital del Reich^ Desde el.Rnhr, la 
Cíimera fragua de ¡unianientos ale
manes/hasta la ciudá<j de¡ Vo.ga, \:w 
hay meno» de dos mil Setecientos ki
lómetros» también en línea recta, lo 
que quiere decir que en realidad se ha 
d© contar con una distancia de por lo 
men<is tres mil quinientos kilómetros 
entré ambos extremos, i'or jos ^enódí-
cos alemanes cuida do destacar es
tos datos, realmente un presionantes 
para realzar la importancia de la gí 
gantesca^ organización del «teryicío d« 
avituallaínieílíto del (Kr9nd̂ >so. ejércitot 
que li^fá su última batalla' del ¡)ñ') 
frente a la gran vía fluvial de Rusia. 
Y lo hace intehcionadamenté en esto* 
días en que por registrarse lluvias tw 
rreHoiaJes pudiera pensarsó que las 
operaciones había» ' de •sufrir. usía ín-
evitah'e paralización. 

De ést%i selanieitté se. puede hablar 
en París, ya que, en electo, desde Ve--
ronej hasta San Petersburgo apenas 

ge registra opera<rióu que memcea la 
pena de ser destacada, sin que por ello 

"'§£ desconozca la imporlan' ia de la 
concentración de fuerzas que los rtiso-

1 í a p realizado últimamente, en el sector 
3S,jev. que ha sido blanco destacado de 
!as fuerz^ aéreas del Relch durante 
lop últimos días. Pero, pese al maí 
tiempo, ©i lodazal en que se ha con-
vertido e| campo ruso, y a que nos 
encontramos en la estación del año 
que lo» rusos caracterizan como aqué
lla en que se careeví? de todo camln» 
por quéiiar campo y seníflerd confun-
íiidos' en un Inmenso mar de .íahgo, 

nada se ha aminorado el íilipetu 
acometedor de los alemanes en St» 
¡Ungrado, deseosos como están de dar 
por liquidado este grandioso episodio 
postrero de la.gran ofensiva de este 
afio- Ayer, y después dé un» oiieración 
artillera y aérea proseguida durante 
los tütimos días, mientras se llevaba 
a cabo la limpieza de la zona rt-cien-
tement^ ocupada en la ciudad, se ha 
lanzado 14 infantería. apoyada por 
numerosos carros' de combate, al asal
to de la última zona de resistencia <iue 
ios sovjéts tienen en el gran hurgó 

industrial de Staiingrado, E l éxito ha 
sido completo al abrirse paso los ÍW» 
fantes a través def intrincado sistema 
de barricadas a base dp lingotes y 
pie/ss A f fundielóft. y de los inconta
bles obstáculos qüe puedeh ser imjdt»-
visados en una factoría de la Impór. 
tancia del "Ootubrc Rojo", Coh él la
conismo propio del Alto Mando, sólo 
se ha podido saber en' Berlín lo qU« 
ya' precisó el Parte. L» fábrica ha que
dado d<̂ t mida hasta (os clmiéntos; 
mas. precisamente por haber sido tan 
deflnitivá devastación llevada a c^bo, 
puede afirmarse que el montón Infor
me di1 cascote,- hierros y de'toda elaiífe 
IÍ̂  maítrial de una instalación-ihdu» 
triai de ffifa- clase, ofrece las niáj-ores 
posibilidad^ para alargar una resis
tencia de) (ion de la que Ifevajü a cab" 
los rusos. Su situación, sin embargo-, es 
eompietumenle., desesperada, como lo 
es iguaimente la que para ellos pre
sentan lasi operacones uniitares cu el 
sector dp Tuápsé. Pese » la lluvia -to
rrencial que sp ha registrado en él 
í'áucaso y a la Inherente dltieu.tad de 
l</s traiisrxirtes que para osle estado d» 
operaciones, eueuüin con disíiineias 
aun mayores que lá«. acriba onsigna 
«as, -lós • alemanes han logrado ivencei 
ta resistencia 'eneiniga., apoderándost 
de una altura.fortificada que, a juicio 
d«. lo« centros militares beríine»es. re. 
Hiiíta operación decisiva para la súei' 
I»' de las armas en este seeíor. La jor. 
nada no ha correspondido, pues, a |a 
calma que en psl<>s días otoñí'rs pa
recía que se había apodp<*ad<> di- las 
operaciones militares. Y como ¡ndie.io 
dg una reanudación d*» la? misímas 
en otro teatro de la guerra, Igualmen
te de máxima Importancia, no sólo 
pajea las potencias beligerantes, con
signemos las noticias de un amplio 
movimiento de tropas de! octavo ej£i' 
cito imperial británico,. al q"'" ̂ c ha 
dado la mayor itnpoi-tancia. En todo 
caso, sabe afirmar que cualquiera qué 
sea la amplitud de dichos moviniíen-
lo». en nada han sido sorpreUdidos los, 
alemanes, como a mayor abundamien
to se/ilustra con los contínuns «bóm-
bardeos que ios aviones .del KJe. han 1 
realizado últimamente contra Malta, 
para, teniendo ¿n jaque a. esta gran 
base naval, pasar bacía el Norte de 
Africa cqp normalidad IOK convoyes 
de materia1 que l1"" ^ '"nir ;« refoi:- 1 
zar el ejército del , insigne mariscal' 
itonimcl. > 

É l b o m M e o 

M m m sobre 

O t r o h o s p i t a l f r a n c é s f u é 

I pesar di! las r a a í a s t e i ü s i j i s 

e a i a i s prosig 

!S eficaces operaclaaes 

d i ¡ a a v i a c i ó n i n g l e i a 

ROMA. ,26.-
y cuatro st'- í 
mas ocasioria 
britáB-co con. 
cían los círci 
p;t&l.--(BPE), 

aque aereí 
egün anun-
dc esa ca. 

ofros dieciseis Duques , 

c a n 1 0 4 . 0 0 0 f o n e l o d a s 

* <: W 
v iCH.y. 26 .—-En los , circuios of icia-

lés se concede iinívortáncia al hefeho 
de que. al volar'sobre Francj'3., foyan 

court; el 1 de abril del miaño año fué 
alcanzada tm-a escuela eri Bouldgne-
Sur-Met y hubo que lamentar la muer. 
i-2 • d<? H niños." y, por último, en el 
ataque contra Le Creusot fué; igual-. 
mcnLs alcá-ti-zndo e' hóspiitai.. ccñalá-
do. en su techumbre, con . una gran 
cruz foja;—(E'PE). ' . i -

• VrlGHY. J i ~ E n la rcsrion cíe baint 

iási t*. 

ma atitjomatico de énc< 

SAINT tEAN DE 1 

BSRLIN. 26-
to Mando alci 
daí de ayer da 
marinos alénia 

¡ Ciudad de] Cabo. 
i p¡a!sa.*ban un tota] 

"íel como üri de 
buques y otro c 

¡ averiados oor la 
| 'los.—(EFE). 

comunicado del A l . i 'Oi.OOO.'toneladag, anunciada ¿i «?«; í 
eoxTe.po.ndiente a) i ^ u / « n ^ fomumcacU? i ^ J 
ita de qae Joá sun^ .ont=xuuje un. tnunío mUy importante 
i , pesai^de las vio- <ie los «ubmarmos >\dt sus t r i p u e . 
de otoño, ftue, na nes. L A S concucio.neg de navegación 
eracicnes.. d^pues -n «up«.rnci€ en el Atlántico 8<w i¿»v 
nbatís? contra oon-j-iinciles aUranl^, el otoño. Re fen re 
e protegidoE y i gistrado pri los .tres meses pasade? 
> caza ^ i s^^' ;.h*n I.tterteB ^mporales qufe entorpecieron' 
itíco del iH- rte; - o? na legaejon.. -¿i viento alcanzó en 
Vrtico- frpnte a f | ^agiiene? una velocidad de 16 'nnetro* 
erca de Trimoad, f f f segundo, LOS barcos tmatant! . 
I. Congo y ante la vfs de 20.000 tcne'a-da«? desa.pa»dáa 

que.d-es- oétkltados por las olas. A pasar depilo 
toneladas, nan 5100 hunrJidos yarics mercantes'v 

SUCUVÍ. vatros tres transportes ¿? tropa* qu0 ma-rciiaban 
trutítor rcsn'taron a gra^, velocidad, todo lo cuaí sigai. 
cióií de los torpe- fiea que J.a potencia del arma. «ubma. 

.. ... riña alemana e« altamente eficaz — 
• ' 1 

Alto Mando de. las 
i,ce constar, que I3 

16 bu 
de 104 

"erf'total .Mf l t l lZ i f lOi lJ f lL C E L A D A 

almirante Darían 
en Fez 

VTCH' 26.—Há 

— ( E F E ) . 

JUNTA PROVINCÍAl 
d e C a r b u r a n t e s L í q u i d o s 

De Orden Superior se advierte a to
dos los ¿éñpres Médicos que dietrutari 
de" Tirjatas 'de .Aprovisionamiento de 
la Serie qué.' deberán llevar pin
tada én amba's puerta.^ del vehículo y 
en el parabrisas • la palabra "MEDI
CO"., ptu-s sin, e-te requisito serán de
tenidos-por la .Policía de Tráfico-y les. 
será ' ret i ráda la Tarjeta.d-s Aprovisió-

C R O N I C A N A V A L 

u e r r a e x ó t i c a , m e n t i r a s y v e r d a d e s 
d e l os c o m b a t e s e n las l ^ las S a l o m ó n 

P o r R o b e r t o d e A r e n i a n a 
^a*arán^ los años y .no sabremos 

% ciencia, cierta lo que ba venido 
' ocurriendo en los mares del Sur. 
S i eiempre fueron aquellas latitu
des de leyenda y fantasía, hoy no 
aiCaban de perder su- peculiaridad 
salgariana.., A los "paraos" y a jos 
junóos sustituyen ho'gaño los ' su-
inerglbles de bolsillo y los porta
aviones. L a novela se hizo realidad, 
^éro ía. realidad se hace novela., • 

Todo cuanto se nos cuenta-de ias-
featállas navales de Australasia no 
«S sino una leyenda qué ora tiene 
¡un color, otrora otro. 

Por la posesión de l ík Salomón 
idiSipaitan, hace tiempo" anglosajones 
y japoneses. Toda la diligencia que 
fcm'o el Mikado en apoderarse dé 
,Ias Aleutianas Occidentales, de Wa^ 
JfC, de las Gilbert, de Hong-Kong, 
de Jav'a, Sumatra y Borneo preci
saba un complemento: Nueva Gui-

L a estrategia a seguir está su
peditada a un' sótlo factor: L a Ma-
riria'de Guerra. / 
. Para • complementar el asalto a 

^ort-Moresby de- poco habrá de 
êrvúî . esa maravillosa marcha de 

los erre ros del Tenno por la jun
gla y los' picachos dé la •cordillera 
Owep StcVnley. Aquí se está escri
biendo con sangre la m.ás exótica 
de las narraciones bélicas, pero 
Port-Morr-sby nó caerá, si no es 
«ontorneado el eóQ'fo Pápüa 1 Ya se 

-cía el Sur de Milna 

ge casi siempre una batalla nava: 
0 al menos un combate. ° 
, Sino hay forma humana de re-

íorz.-. r guarniciones o .tropas expe-
•Uoion artas, reabasleciéndolas y 
evacuaftdo sus .bajas. 

• Si er porvenir de la contienda en. 

Jo a .Suez con cuantiosos efecti
vos1; ia suerte'del Paciiico. está con-

-•as Aleutianas en ei Nortefy mue
re én las Salonijón, en el Sur.' 

©1 capftuio de pérd-Uas navale.-
1 que ha dado lugar esa sene dis-
continui-^lé; batallas en el Paciíico, 
va siendo reconocido, poco á poco 
por los 'americancí . Primerot decla,-
raron que en las aíidwey no per
dieron ningún . portaaviones, des
pués confesaron las'del, "Yorktow.n" 
tras de negar 1 bajas ' en ' las • Salo
món, reconocen ahora las cié cuatro: 
cruceros. Tokio,, en cambio, sostie-' 
ne ftrme su enrg'mática postura- y 
no . vuelve. ,.de. sus comunicados 
siempre "optimistas. . ' 

Cuándo el portavoz dé la Man-, 
na japonesa, preanunció. a primeros 
dé octubre , que se estaba entablan
do otra hatall i naval en los mát? 
res .del Sur el éspectador se. apa
sionó con. ¿1 Oriente. Pero paga
ron los días y 'nada, se' dijo. Fueron., 
ios norteamericanos los que han 
venido a dar alguna ]uz, aunque 
escasa, en los. acaecimientos que: 
ios 1 ocupan. 

. Una -gr-an flota amarilla- convo
yando a ' bastantes transportes,; 
a r rumbó hacia el mediodía partien
do de "sus bases en Asia. xCuando 
se desglosó esta agrupación " tina 
parte de ella, se dirigjó hacia 'las 

menos felizmente—su misión, y lo* 
r.efuérzps que ' conducían—o parte— 
Uan, arribado a su destino.. En la 
isla de Güadalcanal han ' apá rec ido 
nuevos batallones de Infantería ade 
Marina que 'acuden a reforzar los 
regimientos encargarlos de batir a 
los 10.000 yanquis que allí deserm-
barcaron hace algún tiempo. To
do el furor del combate' discurre 
al 'rededor, del aeropuertó insular 
que es el'mejor del archipiélago.-

El bando que óonsiga controlar
lo y asegurar su utilización;, obten
drá una notable 'ventaja sobre su 
coraipetidor al situar eñ el mismo 
frente dé lucha- escuadrillas de 
comibate. cazas de escaso radio de 
acción y bombarderos de largo 
"raid" ' suficientes para hostigar 
los desembarcaderos enemigos, 

. s-émbrando' en ellos la desolación 
y la ruina. . ' ' , 

E] objetivo japonés, en .esta oca
sión, ha sido • alcanzado. E l refuer
zo expedicionario está ya en liza-
Dos Islotes, más han sido perdidos 
por los yanquis., quienes, -en cam
bio, aún poseen la isla de Tulagí 
totalmente.. Más su: sostenimiento-
es tá pendiente de lo' que ocurra 
enGuadalcanaj. y por ende da suer
te dé la bahía de Milna, ..la penín
sula meridional de Nueya- Guinea 
y por- último Port-Moresby queda 
a la espectativa de. lo que pueda 
acontecer en las Salotnón. -

Finalmente, Australia, contem
pla con .emoción toda'esta serie de 
incidenci-as en las que sabe se día-
cuten las esperanzas, del gran Do
minio Sajón. 
• La guerra naval aquí, es rápida. 

llegado, proceden» 
te' de Casablartca. g] almirante. Darían, 
jefe de ia¿- fuerzas, ámá4:as francesas. 
V e n í a acompañado .¿le) jefe de las 
• ropas de Africa del Norte, general 
Juin, y del Residente'general <Je. Ma_ 
r rué eos/ genera.1 Nogués—(EFE)." 

B E R L I N . 26—Los c írculos polítlooB 
"berlineses recogen con interés las ma. 
nifestaciones hechas por el almirante. 
Darían en Ilabai, en la;S_cuales jiareee 
manifestarse la voluntad fmneesa de 
defender éus • posesiones africanas.— 
(EFE). 

. * * « '..'.1 
CASABLANCA. 26. — U l almirante 

Darían ha dicho, ante los oficiales & \ 
la guarnición que "ei Ejército que 
creó el Africa francesa debe ser el 
instrumento- eeenoal, par a lá renova, 
c"-ón del país. Debe ser un elemento 
de unión entreV los indígenas .V los 
franceses,que residen en tierras afri_ 
canas a la sombra'de la bandera de , 
Francia". ' . • ' 

P : r ¡a tarde pasó invista a los bar. 
eos de la flota de guerra, anclados en 
el puerto.—(EFE). 

No destjruyas papel alguno- con-
sérvalo que es oro para tu . patria. 

IVliércolcs, jlía 28, recogida de papel. 

irciallaioÉ o M a l i i 
f í p S g l a P ü o i e l o i i 
y i i ü E i i g l t t i t e i i 
M A D R I D , 26.-—Esta mañana, ea h' 

iglesia de la Paloma, se verificó la eñ-. 
trega por parte de Marcial Lalanda ai 
cura párroco de la parroquia, del cajio» 
te que "lupió el diestro en su corrida áí 
despedida. Antes hubo, m'm, termiriad»' 
la cual, él diestrov apadrinado por el di
rector de "Informaciones", don Víctor-
de la Serna, recibió la Medalla de con
gregante de la- Virgen de la Paloma.-* 
( C I F R A ) . ' 

JUNTA CENTRAL 
de recompensas 
y distinciones 

Los tamiliarés de camaradas caíáoí'í i ' 
acto de servicio a quienes el próximtí.día 
39 se Ies ha de imponer la Medalla, de 
la Vieja Guardia, deberán pasarse p r̂ 
las oficinas de la Juríta" Central de 'l£ 
compensas', y; distinciones (Alcalá, 43), el 
próxinio día 28, a cualquiera de las ho
ras comprendias entre las diez a itfyi 
y ele 16 a 20'30, para comunicarles. ms-
"truCciones de , interés..~(De]ejracióii Na»; 
cional de Prensa). 

B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 
P u e s t a e n c i r c u l a c i ó n d e 1 0 0 . 0 0 0 A c c i o n e s de la 

S e g u n d a Se r i e , n ú m e r o s 3 0 0 * 0 0 1 a 4 0 0 , 0 0 0 

d e 5 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s 

. SI Consejo- de Administración, usando-de ía- autorización que le 
conGedió la • Junta general | extraordinaria celebrada el 30 de marzo 
de 19Jü después de obtener la autorización administrativa exigió^;, 
por ia. Ley de ítf de/septiembre últimb, ha acordado poner en circu-
lación las 190.000. acciones-que quedan én la Cartera del Banco, etni- . 
t ' d ^ por acuerdo , de-la referida Junta generar extraordinaria, 

•Dichas acciones se ofrecen estatutariamente a los señores Accio
nistas del Banco, los cuales podrán suscribir en .la proporción de una 
acción de las, nuevas por cada tres de las antiguas de la primera y ŝ -
gunda serie que posean, en lais siguientes 

C O N D I C I O N E S 
. i»—Kl precio ae las nuevas acciones-.será de- 5W'pesetas w ü * 

una,, > 1 . . . ,. . • , : -. 

; 2,a—Los señores Accionistas podrán suscribir los nuevos títulos 
medi&nte la presentación de los. extractos de 'inscripción representa-
.tivos de las acciones antiguas de la primera y segunda serie que p f 
sea á a d a uno, y deberán agrupar sus derechos o residuos en forma 

. que puedan reunir tres acciones antiguas, o múltiplo de vtres, ya qu* j 
úl Banco no se hará cargo de las fracciones sobrantes. ., " 

Para facilitar la suscripción, e l Banco expedirá un vale d0'10! 
derechos de,Suscripción sobrantes, a aquellos señores Accionistas d w ; 
no -posean, tres* acciones o. múltiplo de tres. Cada vale no podrá rer̂  
presentar m á s de un tercio de acción. Este vale sólo será transmisi
ble entre los -que ya fueren accionistas. - ; . !> 

3>'—'dü plazo para usar del derecho dé suscripción, será del 2 al 3̂  
de noviembre próximo. ' . . 

'. 4.a-¿-Las.. nlievas'. acciones ^erán pagadas totalmente en el B,e}0^S 
la suscripción,'y participarán- en los beneficios sociales a partir.aei-
día l.q de enero do 1943. . • j 

5.a—Los señores Accionistas que lo deseen' podrán suscribir den 
tro del mismo' plazo, a titulo reducibte y por prorrateo en relacioJJ 
con el número de acciones antiguas, que posean, las nuevas acciones 
que eventualmente puedan quedar disponibles por no haberse. U"11' 
zado el derecho de suscripción. • 

, 6.a—La suscripción. podrá efectuarse en la bentrar del Banco en 
Madrid y en todas.sus Sucursales, asi como en los Bancos de San Se
bastián,-Herrero y de Gijón. x - . 

, Madrid. 24 de octubre -de -1942 —El spcrpf^rin' c ^ n e r a i : J. NÚfi€¡6 


